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RESUMO 

 

Esta pesquisa ocorreu numa escola pública da rede federal, localizada na zona norte da 
cidade do Rio de Janeiro e dialogou com o referencial teórico de Paulo Freire, a 
abordagem Ciência-Tecnologia-Sociedade e as questões sociocientíficas. Foi realizada 
com aprovação do comitê de ética em pesquisa do Instituto Federal do Rio de Janeiro e 
apoio da direção da escola, cenário do estudo. Realizada ao longo do ano letivo de 2016, 
voltou-se para desenvolvimento de um produto educacional que envolvesse o ensino das 
funções orgânicas, em interseção com o tema gerador feira livre, aprofundado em aulas 
temáticas. A revisão de literatura evidenciou trabalhos sobre temas geradores e o tema 
feira livre, identificando-o como promotor de motivação e diálogo com o ensino de 
química. Para realizar a categorização e apresentação do corpus da pesquisa, tomamos 
por base a análise de conteúdo de Bardin, nas respostas dadas pelos alunos à pergunta 
motivadora, ao relatório da visita planejada e as fichas respondidas em duplas nas aulas 
temáticas. Os resultados obtidos apontam que os alunos conseguiram identificar relações 
entre o tema feira livre e a química, tais como nos assuntos alimentos, agrotóxicos, lixo, 
etc., tanto antes quanto depois da visita planejada, intensificando percepções a respeito 
das relações sociais após a experiência vivida na feira. Nas aulas temáticas, esta relação 
fica ainda mais evidente quando podemos verificar, em função dos resultados, que os 
alunos conseguiram relacionar o conteúdo desenvolvido em sala de aula com as questões 
propostas. No que concerne ao conteúdo da química, foram tratadas em sala de aula 
questões tais como as funções orgânicas, solubilidade, pH, ligações químicas, tabela 
periódica, estudo de isomeria e outros, por meio de aproximações pedagógicas nas 
situações experimentadas pelos alunos. A partir dos dados obtidos, desenvolvemos um 
produto educacional voltado para professores de química do ensino médio, com um 
resumo das atividades realizadas no contexto dessa dissertação, de forma a possibilitar a 
viabilidade de trabalhar outros conteúdos para além dos programados para a química. 
 

Palavras-chave: Tema Gerador, Feira Livre, Aulas Temáticas, Funções Orgânicas, 
Ensino de Química. 
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ABSTRACT 

 

The research took place in a federal public school in the north zone of Rio de Janeiro city 
and was based on Paulo Freire’s, Science-Technology-Society approach and socio-
scientific questions as theoretical references. It had support from de headmaster of the 
school where the research was conducted and had approval from the research committee 
from the Instituto Federal do Rio de Janeiro. The research was conducted in the school 
year of 2016 and had as objective the education of organic functions by way of one theme, 
a planned visitation and thematic classes. The literature review highlighted several 
articles about various themes and the specific theme of “free fairs” was identified as a 
motivator and promoter of dialogue in chemistry education. For the presentation and 
categorization, we used the content analysis of Bardin in the answers to motivational 
question, in the reports of the planned visitation and in the on the thematic classes. The 
obtained results indicate that the students establish relationships between the theme and 
chemistry (like food, pesticides, garbage, etc.) before and after the planned visit, 
intensifying perceptions about social relationships after the experience lived at the free 
fair. In thematic classes, this relationship it’s more evident when we see, in function the 
results, that the students could relate the subject developed in class whit the propose 
questions. The subjects concerned to chemistry were the organic functions, solubility, pH, 
chemical connections, the periodic table, isomerism and others, by means of pedagogic 
approaches. From the obtained results, we developed an educational product for high 
school chemistry teachers, with a résumé of realized activities in this essay contest, as a 
way to make possible the viability of working other contents beyond the programed for 
chemistry. 
  
Keywords: Generator Theme, Free Fair, Thematic Classes, Organic Functions, 
Chemistry Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A escolha da proposta dessa pesquisa deu-se a partir das preocupações 

vivenciadas em sala de aula, ao longo dos trinta e dois anos de magistério, atuando como 

professor de química do ensino médio (EM). Ao longo deste período, sempre que 

possível, procurei utilizar experiências lúdicas e/ou práticas nas minhas aulas, inclusive 

levando os alunos a vivenciar a química em espaços não formais de ensino, levando-se 

em consideração, também, a realização do mestrado profissional, que ajudou a melhorar 

minha prática em sala de aula, em função do que foi ensinado durante o curso. 

Essa escolha incorpora, além dos aspectos citados, a importância do ensino 

considerado formal realizado nas escolas brasileiras. As aulas, no contexto do ensino 

formal, tiveram e têm seu valor ao longo de décadas formando gerações de pessoas 

capacitadas a viver em sociedade e a seguirem uma carreira profissional. 

O ensino de química (EQ), em muitas escolas de EM do Brasil, permanece 

realizado por intermédio de memorizações de nomes, fórmulas e definições que parecem 

não ser do alcance do aluno. Santana e Rezende (2008) corroboram com essas ideias em 

seus estudos mostrando que o EQ ainda é centralizado na simples repetição de nomes, 

fórmulas e cálculos, o que, muitas vezes, torna a disciplina de química maçante e 

monótona, fazendo com que os estudantes questionem o motivo pelo qual estudam esta 

disciplina. O formato tradicional de ensinar química pode levar os alunos a terem 

dificuldades com a aprendizagem e caracteriza um modelo de ensino que não atende 

totalmente às necessidades da sociedade contemporânea.  

Segundo Freire (2001), a memorização dos conteúdos faz dos alunos vasilhas, que 

vão sendo preenchidas com a narração exclusiva do professor. 
A narração, de que o educador é o sujeito, conduz os educandos à 
memorização mecânica do conteúdo narrado. Mais ainda, a narração os 
transforma em vasilhas, em recipientes a serem cheios pelo educador. 
Quanto mais vá enchendo os recipientes com seus depósitos, tanto 
melhor educador será. Quanto mais se deixem docilmente encher, tanto 
melhores educandos serão. (FREIRE, 2001, p. 58) 

 

Podemos perceber nessas considerações de Freire (2001), que a forma tradicional 

de ensinar faz dos alunos meros ouvintes, pacientes que não têm capacidade de reação, 

não apresentando nenhum conhecimento prévio, e que simplesmente acumulam 

conteúdos, sem interferir no processo, não assumindo o papel de agente de aprendizagem. 
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Ao contrário, a geração atual de estudantes chega à escola com uma gama de 

conhecimentos diferenciados, devido não só as informações obtidas (informalmente) em 

seu meio social como no uso de tecnologias e outras possibilidades. 

Segundo Sasseron e Carvalho (2011), o EC deve privilegiar atividades que possam 

estar voltadas para situações vivenciadas pelos alunos, visando o reconhecimento da 

ciência e seus produtos como elementos presentes no dia-a-dia, desenvolvendo a reflexão 

e argumentação para atuação no social. 

Por isto, consideramos a necessidade de aulas que, além de proporcionarem o 

conhecimento específico da química, possam também abordar conhecimentos de outras 

áreas, de forma a promover um ensino interdisciplinar, que envolva o cotidiano do aluno, 

questões sociocientíficas (QSC) e questões de contextualização confluindo para uma 

formação cidadã. 

Analisando vários trabalhos e artigos científicos ao longo desta pesquisa, podemos 

sustentar que muitos dos professores de química, que atualmente lecionam no EM, não 

tiveram uma preparação adequada quando da realização da licenciatura em química, e 

que devido a uma falta de política de incentivo à formação continuada, baixos salários, 

falta de plano de carreiras e outros, muitos deles continuam a lecionar da forma 

considerada tradicional, o que tem contribuído para o aluno não conseguir entender o 

significado das aulas e desta forma apresentar certo afastamento desta disciplina. Este 

afastamento do aluno da disciplina de química pode explicar o baixo rendimento em 

concursos, como o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), por exemplo, e nas 

avaliações realizadas pelos professores em suas aulas. 

 Para que ocorra uma mudança social, cultural e política de nosso país, realmente 

transformadora, a educação e os educandos têm que estar entre as prioridades. Por 

exemplo, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) podemos verificar 

que a mudança, necessária ao EQ, é proposta de forma clara e objetiva. E a LDBEN 

entende o ensino básico (EB) na finalidade de desenvolver o educando, assegurando-lhe 

uma formação indispensável para o exercício da cidadania, fornecendo-lhe os meios 

necessários para o seu progresso nos estudos superiores e na vida profissional (BRASIL, 

1996, art. 22). Nestes aspectos, verifica-se que o ensino de ciências (EC), e também o de 

química especificamente, em muitas escolas brasileiras, ainda encontra-se longe de 

atender a essas normativas. 

 Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais + Ensino Médio (PCN+EM): 
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A Química pode ser um instrumento de formação humana que amplia os 
horizontes culturais e a autonomia no exercício da cidadania, se o 
conhecimento químico for promovido como um dos meios de interpretar 
o mundo e intervir na realidade, se for apresentado como ciência, com 
seus conceitos, métodos e linguagens próprios, e como construção 
histórica, relacionada ao desenvolvimento tecnológico e aos muitos 
aspectos da vida em sociedade (BRASIL, 2002, p. 87). 

 

 Portanto, o PCN+EM propõe uma mudança na forma de se ensinar química no 

EM. Ou seja, é necessário substituir o ensino baseado em memorizações, passando a 

trabalhar de forma interdisciplinar, integrando as ciências naturais com as ciências 

humanas e as demais áreas do conhecimento. 

No Brasil, vários trabalhos de pesquisa têm sido realizados no sentido de 

humanizar a ciência nos currículos de EC visando uma maior aproximação entre esses 

dois universos (ciências humanas e ciências naturais), o que tem provocado, no público 

em geral, um maior interesse pelas questões científicas (CARVALHO e VANNUCCHI, 

1996; FREIRE JÚNIOR, 2002; PAIXÃO e CACHAPUZ, 2003). Podemos verificar este 

fato nos inúmeros simpósios, encontros, atividades e projetos que vinculam, por exemplo, 

a ciência e a arte, a linguagem e a ciência, a ciência à tecnologia entre outros. 

 Damasceno, Wartha e Silva (2009) entendem que as pesquisas em EQ buscam um 

ensino diferente do centrado na transmissão de informações, definições e regras, sendo 

imprescindível a busca de mudanças no ensino apenas tradicional, que enfatiza os 

aspectos formais da química e deixa de lado aspectos relevantes desta ciência. Segundo 

Chassot (2003), nos dias atuais, não é possível se falar em educação de qualidade sem 

interdisciplinaridade, e sem a inclusão de temas sociais, aspectos que vão ao encontro das 

considerações de Paulo Freire e da abordagem Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) de 

ensino. 
Hoje não se pode mais conceber propostas para um ensino de ciências 
sem incluir nos currículos componentes que estejam orientados na busca 
de aspectos sociais e pessoais dos estudantes. Há ainda os que resistem a 
isso, especialmente quando se ascende aos diferentes níveis de ensino. 
Todavia, há uma adesão cada vez maior às novas perspectivas. 
(CHASSOT, 2003, p.90) 

 

 Um aspecto ressaltado por Chassot (2003), é que cada vez mais as escolas estão 

modificando a forma de ensinar ciências, mas ainda é grande a resistência em relação a 

um ensino interdisciplinar. Podemos identificar essas iniciativas diferenciadas e 

inovadoras, em escolas, por professores que tentam levar os alunos a relacionarem 

assuntos do cotidiano com o conhecimento estudado, ajudando-os a fazerem correlações 
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entre a química e outras disciplinas e com os fatos do seu dia-a-dia. O ideal seria que em 

conjunto com os alunos e toda comunidade escolar, fosse possível a reflexão de questões 

da sociedade, tais como as que envolvem as tecnologias e as ciências, entre as quais, a 

química, que por ser uma ciência fundamental, contribui sobremaneira para esse debate 

(ZOLLER, 1982; HOLMAN, 1988; RUBBA e WIESENMAYER, 1988; YAGER, 1990; 

SOLOMON, 1993; AIKENHEAD, 1994; IGLESIA, 1995). 

 Porém, essas iniciativas são incipientes para se alcançar as propostas que os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) sugerem, como indicam as pesquisas na área 

de ensino de ciências e de química. 

 Se analisarmos as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio 

(DCNEM) e as Orientações Curriculares Nacionais (OCN) de química que estão contidas 

nos PCN, iremos observar que o ensino, no EB, deveria ser interdisciplinar, levar em 

conta o conhecimento prévio do aluno e procurar, na medida do possível, possibilitar a 

reflexão dos alunos. 
Nos PCN, desde a introdução, a preocupação é explicitada – uma análise 
da conjuntura mundial e brasileira revela a necessidade de construção de 
uma educação básica voltada para a cidadania (MEC, 1998, p. 9) – e a 
concepção de cidadania discutida em relação ao panorama mundial e 
nacional. (MACEDO, 2008, p. 98) 

 

 Segundo Messeder Neto, Pinheiro e Roque (2013), verifica-se a necessidade de 

utilização de formas alternativas relacionadas ao EQ, que tenham como objetivo despertar 

o interesse do aluno por essa ciência, bem como torná-la mais significativa para a vivência 

do estudante. Uma alternativa, conforme descrito nesta pesquisa, são os temas geradores. 

 O trabalho pedagógico utilizando temas geradores, com fundamentos ancorados 

na pedagogia freireana, já é utilizado no EQ (CORREIA, et al., 2013; SANTOS, 2015; 

BARRETO, 2016). Porém, nem sempre os professores de química usam esse recurso por 

desconhecimento, ou por falta de formação continuada, apesar de ser uma perspectiva 

metodológica interessante na articulação de disciplinas afins ou nem tão afins em termos 

curriculares. Muitos estudos, nessa vertente, têm sido realizados para investigar como os 

professores de química fazem o uso de temas geradores em suas aulas e como se 

beneficiam com essa metodologia de abordagem dialógica-problematizadora (SANTOS, 

MACHADO e SOBRAL, 2016). 

Com base nessas afirmativas e pressupostos, a pesquisa em questão procurou 

desenvolver um produto educacional (APÊNDICE 1) por intermédio de uma ação 

pedagógica, na forma de um livro, a partir de um espaço de ensino não formal, utilizando-
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o como tema gerador, a saber, a feira livre, tema esse objeto de estudo de outras pesquisas 

com ênfase no EQ (MATTOS, OLIVEIRA JÚNIOR e MESSEDER, 2010; MESSEDER, 

PIRES e PIRES, 2013). Tal ação educativa é entendida como uma prática, que por 

acontecer fora da escola, com uma dimensão não formal, pode ou não ter continuidade na 

escola, e que tem a finalidade de desenvolver temáticas e abordagens identificadas pelos 

alunos relacionadas com a química. Além disso, pode também estimular outros aspectos 

(emocionais, relacionais) que provavelmente não seriam possíveis de serem alcançados 

num ensino, meramente formal. Para Gohn (2006, p.31), a educação não formal 
pode atingir em termos de metas, em processos planejados de ações 
coletivas grupais: • o aprendizado das diferenças. Aprende-se a 
conviver com demais. Socializa-se o respeito mútuo; • adaptação do 
grupo a diferentes culturas, reconhecimento dos indivíduos e do papel 
do outro, trabalha o “estranhamento”; • construção da identidade 
coletiva de um grupo; • balizamento de regras éticas relativas às 
condutas aceitáveis socialmente. 

 Nesse sentido, o estudo aqui apresentado se volta ao EQ, e tem como ponto de 

partida a investigação, como uma maneira de ver a ciência constituída por uma série de 

fenômenos, os quais professores e alunos elaboram explicações para o que observam e 

vivem (SILVA, MACHADO e TUNES, 2010). De acordo com esses autores, uma visita 

planejada ao entorno da escola constitui um tipo de atividade experimental, uma vez que 

pode ser associada aos conteúdos e temáticas do currículo da disciplina de determinado 

nível escolar. 

Portanto, o estudo que realizamos procurou aproximar eventos do cotidiano dos 

estudantes (relações humanas, alimentos, agrotóxicos, lixo, etc.) com QSC (uso de 

agrotóxico, conservação e escolha de alimentos) e o EQ (funções orgânicas). Nesta 

pesquisa, especificamente, utilizamos do conteúdo que seria abordado em química 

orgânica, ao longo do ano letivo (funções orgânicas) e instigamos os alunos à realização 

de uma visita planejada, seguida de aulas temáticas. 

Lopes (2005), a partir da pesquisa em currículo no EQ entende que, mesmo a 

organização curricular apresentando uma centralidade nas esferas oficiais, existem outras 

dimensões que atuam sobre os currículos, que devem ser levadas em consideração. 
Essas próprias definições (como os parâmetros e as diretrizes 
curriculares) são produtos da recontextualização de outros textos, são 
híbridos de múltiplos discursos – discursos acadêmicos nacionais e 
internacionais, discursos das agências multilaterais de fomento, 
discursos das escolas. Os textos disciplinares, em geral, e para a área de 
ciências, em particular, são também produtos dessa recontextualização, 
hibridizando múltiplos discursos, não apenas oriundos do contexto 
oficial. Dessa forma, os princípios curriculares são refocalizados e 



 

17 
 

ressignificados, sendo muitas vezes orientados para finalidades diversas 
daquelas estabelecidas inicialmente. O conjunto desses discursos e 
textos oficiais e não-oficiais compõe, não exclusivamente, as políticas 
curriculares. (LOPES, 2005, p. 264) 

 

A temática das funções orgânicas é uma das mais valorizadas no processo 

formativo da disciplina química, porém pouco se encontra nos manuais e livros didáticos 

sobre as competências necessárias à sua aprendizagem. 

Se por um lado tal incorporação expressa um tratamento das 
competências e habilidades como mais uma das finalidades de 
formação do ensino de Química, não expressando, obrigatoriamente, a 
defesa de uma organização curricular por competências, o silêncio em 
relação ao debate conceitual sobre as competências e habilidades 
também é significativo, na medida em que pode expressar uma 
apropriação acrítica dessa organização curricular, associando-a as 
concepções dominantes no campo. (LOPES, 2005, p.270). 

 
 Diniz Júnior e Silva (2016, p. 63-64) entendem que “é preciso cada vez mais 

vincular os conhecimentos químicos a temáticas relacionadas ao lixo, para podermos 

formar pessoas mais conscientes e também por meio da conscientização de manejo, 

reciclagem e reutilização de variados produtos”, elementos esses, resultados da 

degradação dos compostos orgânicos.  

Outro aspecto, também possível a ser destacado nessa temática e bastante 

contemporâneo “é o esclarecimento acerca da gordura trans que está associada aos 

conhecimentos de isomeria geométrica” (ibidem). Portanto, consideramos a interseção da 

temática função orgânica, uma vez que permite interligar questões sociais e científicas. 

Essas discussões se dão em nível de QSC (MATRÍNEZ PÉREZ e CARVALHO, 2012), 

ou seja, por meio de controvérsias sobre assuntos sociais que estão relacionados com 

ciência e tecnologia. 
As QSC abrangem controvérsias sobre assuntos sociais que estão 
relacionados com conhecimentos científicos da atualidade e que, 
portanto, em termos gerais, são abordados nos meios de comunicação de 
massa (rádio, TV, jornal e internet). Questões como a clonagem, a 
manipulação de células-tronco, os transgênicos, o uso de 
biocombustíveis, a fertilização in vitro, os efeitos adversos da utilização 
da telecomunicação, a manipulação do genoma de seres vivos, o uso de 
produtos químicos, entre outras, envolvem consideráveis implicações 
científicas, tecnológicas, políticas e ambientais que podem ser 
trabalhadas em aulas de ciências com o intuito de favorecer a participação 
ativa dos estudantes em discussões escolares que enriqueçam seu 
crescimento pessoal e social. (MARTÍNEZ PÉREZ e CARVALHO, 
2012, p.729) 
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Esclarecidas essas questões, acreditamos que uma atividade realizada a partir de 

espaço não formal, na forma de visita planejada, pode atingir resultados diferenciados no 

processo de ensino e aprendizagem. Nesse sentido, a atividade pensada visa permitir a 

alunos e professores aprofundar questões relacionadas às funções orgânicas, em situações 

que convivem cotidianamente, tais como na escolha da qualidade e da quantidade de 

alimentos a serem consumidos, no entendimento sobre a diversidade composicional dos 

alimentos, mas também na conservação, decomposição, no uso de aditivos químicos entre 

outros, todos esses presentes nos conteúdos de química, que podem ser conhecidos na 

feira livre. 

Essas formas de cotidianidade de ensino podem contribuir para a aproximação do que 

Lopes (2005) apontava a respeito das competências necessárias para o letramento 

químico, para além do estudo de uma listagem de conteúdos. De acordo com Silva, 

Machado e Tunes (2010) a visita planejada contribui não só com o conteúdo de química, 

mas possibilita desenvolver o senso crítico do aluno, ou seja, “a visita permite o 

levantamento da aplicação do conhecimento, criando a oportunidade de explorar e 

aprofundar o conteúdo químico e desenvolver o senso crítico dos alunos”. (SILVA, 

MACHADO e TUNES, 2010, p.256). Para a visita planejada não ser considerada um 

passeio, é necessário um planejamento anterior que oriente os alunos sobre as atividades 

a serem desenvolvidas. Segundo estes pesquisadores, o planejamento pode envolver cinco 

etapas, visando o aprendizado para além de um passeio. 
As visitas, no entanto, não podem se transformar numa atividade de 
passeio ou de simples curiosidade do professor e dos alunos. Faz-se 
necessário um planejamento anterior, no objetivo de orientar as 
atividades dos alunos durante a visitação. Este planejamento pode 
envolver as seguintes etapas. [...] (SILVA, MACHADO e TUNES, 2010, 
p. 256-257) 

 

As etapas da vista planejada segundo esses autores se resumem da seguinte forma: 

a) Agendar com os professores envolvidos no trabalho, ou individualmente, uma 

visita ao local para planejar a atividade. 

b) Institucionalizar o evento na escola, através de um ofício padrão. 

c) Elaborar um questionário sobre o que os alunos devem observar na visita. 

d) Dividir os alunos em grupos, de no máximo cinco componentes, de forma que 

todos possam participar da observação e preenchimento do relatório. 

e) Cada etapa de observação deve ficar a cargo de um determinado grupo, que 

deve responder em conjunto às questões do relatório. 
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O EC, em relação a sua associação com questões do cotidiano e com as QSC, já 

vem sendo praticado em escolas (SANTOS e MORTIMER, 2009; SANTOS, et al., 2011; 

MARTÍNEZ PÉREZ, et al., 2011). Porém, ainda está longe de atender as demandas 

oficiais e das pesquisas. Por esse motivo, consideramos que a construção de uma proposta 

didática envolvendo a química das funções orgânicas, a partir de tema gerador feira livre 

e aulas temáticas (agrotóxico e conservação), pode ser o caminho para fazer a 

aproximação do conteúdo social com o científico e desta formar tornar a disciplina 

química menos laboriosa para os alunos. Neste sentido, consideremos a análise de 

Bulgraen (2010, p. 32): 
É justamente, pensando nessa “prática social” que o professor deve estar 
ciente de que não basta tratar somente de conteúdos atuais em sala de 
aula, mas sim, também, resgatar conhecimentos mais amplos e históricos, 
para que os alunos possam interpretar suas experiências e suas 
aprendizagens na vida social. 

 

Em se tratando de um mestrado profissional, o presente estudo procura por 

intermédio da construção de um produto educacional aproximar o conteúdo de química 

orgânica (funções orgânicas), do cotidiano do aluno e das QSC, utilizando o tema gerador 

selecionado pelos alunos, através da abordagem CTS de ensino em consonância com a 

pedagogia freireana. 

Além disso, o foco no estudo das funções orgânicas, utilizando tema gerador visou 

suplantar a carência apontada por Pazinato et al. (2012, p. 21) 
Mesmo a Química Orgânica estando intrinsecamente relacionada com 
a vida, a maioria dos professores do ensino médio ainda tem muitas 
dificuldades em contextualizar os conteúdos curriculares dessa 
disciplina em suas aulas. 

 

Por conseguinte, tivemos como pergunta de pesquisa a seguinte indagação: Como 

uma visita planejada com o tema feira livre e aulas temáticas envolvendo questões 

sociocientíficas podem contribuir para o ensino de química associado às funções 

orgânicas? 

 Nessa perspectiva, o objetivo geral desse estudo foi o de desenvolver um produto 

educacional voltado aos professores de química, que relacionasse a feira livre com as 

funções orgânicas, conteúdo de química do EM, articuladas com aspectos sociais 

(consumo, alimentação, trabalho) e tecnológicos (uso da tecnologia para produção de 

alimentos em grande escala, conservação, aditivos).  
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 Os objetivos específicos, que nos possibilitaram alcançar o objetivo geral foram 

os seguintes: 

- discutir com os alunos a relação entre o ensino das funções orgânicas e a feira livre; 

- desenvolver temáticas para aulas de química orgânica a partir da visita à feira livre; 

- discutir QSC nas aulas temáticas (uso do agrotóxico; conservação dos alimentos); 

- desenvolver um produto educacional contendo propostas didáticas, que possibilitem o 

professor de química do EM, a desenvolver o estudo das funções orgânicas, a partir de 

uma visita à feira livre e aulas temáticas, associando QSC e o EQ. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

Nessa revisão de literatura procuramos por artigos e trabalhos publicados em 

congressos, simpósios e revistas que estivessem relacionados com temas geradores, visita 

planejada e aulas temáticas no EQ. A busca foi realizada no Google acadêmico, devido 

ao acesso livre a trabalhos e artigos, em contrapartida aos acessos limitados de outros 

sítios eletrônicos.  

A pesquisa foi feita a partir dos seguintes descritores: tema gerador, visita 

planejada, aula temática e ensino de química, com um recorte de 15 anos. O objetivo 

dessa busca foi o de ter um panorama dos trabalhos que tiveram objetivos semelhantes 

aos nossos. A partir dessa busca, encontramos 60 trabalhos e os organizamos, depois da 

leitura dos mesmos, em três categorias: Temas Geradores, Espaços não formais e Visita 

Planejada e Aulas (Oficinas) Temáticas, conforme indicado no Quadro 1, a seguir: 

QUADRO 1: Artigos e trabalhos do Google acadêmico 

Categorias Temas 

Geradores 

Espaços não formais e 

Visita Planejada 

Aulas (Oficinas) 

Temáticas 

Total de trabalhos 

pesquisados (60) 

 

33 

 

17 

 

10 
       Fonte: Elaborado pelo autor 

As principais revistas nas quais esses trabalhos foram encontrados são Revista 

Química Nova na Escola (seis artigos), Revista Investigações em Ensino de Ciências (três 

artigos), Revista em Extensão (dois artigos), Revista Electrónica de Enseñanza de las 

Ciencias (dois artigos), Revista Ciência em Tela (um artigo), Revista Ciência e Ideias (um 

artigo) e Revista Experiências em Ensino de Ciências (dois artigos).  

Na busca, também foram observados trabalhos publicados nos anais do Encontro 

Nacional de Pesquisa em Educação em Ciências (ENPEC) (oito trabalhos), do Encontro 

Nacional de Ensino de Química (ENEQ) (doze trabalhos), do Congresso Brasileiro de 

Química (CBQ) (dois trabalhos) e do Simpósio Brasileiro de Educação Química 

(SIMPEQUI) (um trabalho). 

Esses dados apontam que as temáticas as quais selecionamos, para referenciar esse 

estudo, têm abrangência nacional e internacional e interação tanto com o EQ como com 

o EC. A seguir, fizemos uma breve discussão das temáticas descritoras em interseção, 

sobretudo, com o EQ. 
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2.1 TEMAS GERADORES 

Neste item foram analisados trabalhos que utilizaram temas geradores no EC, ou 

no EQ, para fins de ensino e aprendizagem. Identificamos trinta e três trabalhos e artigos 

com esta temática abordada de forma geral, assim como especificando os temas 

geradores. Por via de regra, segundo as pesquisas, os temas geradores têm como mote a 

motivação dos alunos nas aulas de química, que para muitos têm sido um desafio. 

Algumas ressaltam que os temas geradores podem ser uma boa estratégia didática, uma 

vez que proporcionam que os conhecimentos químicos se tornem mais interessantes, de 

forma que os alunos possam perceber e avaliar a importância da química na sociedade. 

Uma maneira de romper os obstáculos encontrados no processo de ensino e aprendizagem 

em química seria repensar as práticas pedagógicas e a utilização de temas geradores. 

Especificamente, os autores consideram que uma das principais contribuições de 

se trabalhar com os temas geradores nas aulas de ciências é a de tornar as aulas mais 

dinâmicas e levar os alunos a uma formação mais crítica e cidadã. (SOUZA et al., 2014; 

MIRANDA, BRAIBANTE e PAZINATO, 2015). 

Para Meyrelles Correia et al. (2013), os temas geradores têm-se mostrado uma 

ferramenta útil no processo de ensino e aprendizagem. Por meio desta ferramenta, o aluno 

consegue refletir, pensar e aprender sobre o conhecimento científico desta disciplina, 

resultando em melhor aprendizado e melhor rendimento. 

Alguns autores relacionam o tema gerador à abordagem CTS e às oficinas 

temáticas, aproximando da proposta desta pesquisa. Para esses pesquisadores, as oficinas 

temáticas devem partir de um tema gerador, que contextualize o conhecimento e 

correlacione as atividades com questões sociais, ambientais e econômicas. Neste 

contexto, a utilização da abordagem CTS na construção das oficinas temáticas pode ser o 

caminho para um EQ crítico, que envolva questões sociais e que desenvolva no aluno um 

conhecimento científico e tecnológico. Assim os alunos podem participar de um ensino 

contextualizado e interdisciplinar, como disposto nos PCN. (MARCONDES, 2008; 

GAIA et al., 2008; LIMA, SOUSA e SILVA, 2012). 

Em relação à escolha do tema gerador, entendemos que em alguns casos o tema 

era selecionado pelos alunos e em outras pelo professor. No que diz respeito aos temas 

geradores específicos voltados tanto para o EC, como o EQ, encontramos vários 

exemplos, inclusive dois deles com o tema feira livre. 
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Nesse sentido, identificamos que as propostas que incluem temas geradores 

específicos demonstram que muitos projetos já são realizados pelo professor ou pela 

escola, no sentido de aproximar questões do cotidiano do aluno com o conteúdo a ser 

desenvolvido nas aulas de química no EB. Entre os temas apresentados pelos autores 

encontramos, além da feira livre, alimentos, plantas medicinais, fumo, biocombustíveis, 

lixo, depressão, água, sucos e agrotóxicos, conforme indicados no Quadro 2 a seguir:  

 
QUADRO 2: Temas geradores e o EQ 

Tema gerador Trabalhos 

Feira livre 2 

Alimentos 6 

Plantas medicinais 2 

Fumo 3 

Biocombustíveis 3 

Lixo 2 

Depressão 1 

Água 3 

Agrotóxicos 3 

      Fonte: Elaborado pelo autor 

As pesquisas que utilizaram a feira livre, como espaço para estudar ciências e ou 

química, entendem que essa temática ainda é pouco explorada pelos professores de 

ciências, apesar de ser uma boa alternativa no processo ensino e aprendizagem. Porém, 

para se alcançar resultados significativos é necessária uma boa compreensão de como se 

utilizar este espaço, como aquele que compreende um ambiente alternativo para a 

educação exclusivamente formal. Para isto, é necessário um planejamento anterior, no 

qual se observem aspectos sociais, culturais e ambientais, que possam ser associados com 

os conteúdos de química e que venham a produzir um aprendizado significativo. (GOIS 

et al., 2010; CHIARA, 2012). 

 Outros artigos apontam que temáticas, envolvendo Segurança Alimentar 

(JACOB, PIRES e MESSEDER, 2013) e Química dos Alimentos (SANTOS, 

NASCIMENTO e NUNES, 2012) podem contribuir para a mudança na práxis1 

                                                        
1 A palavra práxis tem origem grega e é um termo que tem um sentido muito aproximado ao de prática, mas 
diferencia-se desse por seu caráter mais filosófico no sentido de que se opõe a noção de teoria. Pode ser 
entendido como sinônimo de ação ou conduta. (Informação obtida no sítio eletrônico: 
https://www.significadosbr.com.br/praxis) 
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educacional, de forma a se produzir um ensino mais significativo para o aluno e que ajude 

a sociedade, a encontrar soluções para problemas como a alimentação inadequada.  

 O tema gerador alimentos pode ser uma boa alternativa para o EQ. Através dele 

podemos abordar assuntos do cotidiano do aluno, como qualidade da alimentação e tipos 

de alimentos, e assim despertar o interesse dele. Como os alunos não se interessam muito 

pelo EQ por diversos motivos, a utilização de um tema gerador pode ser um fator 

determinante para transformar esse cenário. (PESSOA e ALVES, 2008; MENDONÇA et 

al., 2011) 

Macedo, Santana e Dantas (2012) apontam que, através de discussões em grupo e 

em debates conduzidos pelo professor, é possível tornar a aprendizagem mais 

significativa para os alunos, ajudando na compreensão dos conteúdos químicos. Neste 

sentido, a utilização de temas geradores, tais como os ‘sucos’, pode ajudar na associação 

do conteúdo científico com questões sociais da saúde e da qualidade de vida. Desta forma, 

além de se desenvolverem os conteúdos de química, o aluno também desenvolveria seu 

senso crítico, em relação às questões da sociedade (OLIVEIRA et al., 2012). 

 Segundo Oliveira, Batalini e Santos (2010) e Silva et al. (2015), as plantas 

medicinais podem servir como um excelente tema gerador para o EQ no EM. Com este 

tema os alunos podem pesquisar sobre as propriedades farmacológicas das plantas, sobre 

sua utilização na fabricação de produtos estéticos, na discussão de crenças, como a cura 

de determinadas doenças, entre outros assuntos, que são de interesse da sociedade 

produzindo um trabalho interdisciplinar. 

O tabagismo também aparece como um tema gerador que é considerado pelos 

autores como um problema de saúde social que atinge grande parte da população mundial 

e que por esse motivo deve ser trabalhado no EQ, abordando aspectos sociais sobre o 

tema e como ocorre a interação química das substâncias presentes no cigarro com o 

organismo humano. (BONENBERGER et al., 2006; BONENBERGER, SILVA e 

MARTINS, 2007; BONENBERGER, 2011). 

 Temas como biocombustíveis ajudam o aluno a associar conceitos químicos 

(poluição, funções orgânicas, reações orgânicas, estequiometria, entre outros), com seu 

cotidiano e desenvolvem competências que o ajudam a atuar no consumo de combustíveis 

(COSTA, BONENBEREGER e MARTINS, 2006; MORAIS, 2010; MARCZEWSKI, 

2013). 
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 O tema gerador lixo, quando associado com outros problemas (miséria, fome, 

poluição, falta de saneamento básico), pode propiciar aos alunos um posicionamento 

reflexivo e crítico ao considerar as implicações sociais, econômicas e atitudinais da 

temática. (SANTOS et al., 2009; SANTOS et al., 2010). 

 Lima et al. (2010) propõem inserir a contextualização e a interdisciplinaridade no 

EQ, como uma forma de favorecer o processo de ensino e aprendizagem. Através da 

utilização de um tema gerador, como a depressão, com o qual podem ser explorados 

vários conteúdos de química (funções químicas, reações químicas, propriedades das 

substâncias, entre outros), de forma que o aluno consiga fazer associação da química de 

uma forma geral com áreas como saúde, farmacologia e questões sociais, e assim ajudar 

no processo de sua formação. 

 A água é um tema gerador que ajuda no desenvolvimento dos conteúdos de 

química no EM, já trabalhado ao longo de todo o ensino fundamental (substâncias, 

misturas, solubilidade, densidade, ligações químicas e outros), aprofundando a 

conscientização sobre o problema da poluição, da saúde e do desperdício, temas estes 

fundamentais nos dias de hoje (SANTOS e FIELD’S, 2010; OLIVEIRA et al., 2010). 

Quadros (2004) considera o tema gerador água relevante por incluir quase todos os 

conteúdos de química do EM, de forma a se ter um aprendizado menos fragmentado e de 

melhor assimilação pelo aluno. 

No que diz respeito aos agrotóxicos, os pesquisadores consideram que por 

envolver questões sociais e de saúde, a temática contribui para levar os alunos a lidar com 

situações problemas, como a produção de alimentos em grande escala, alimentação 

saudável, combate a pragas na agricultura, o preparo das pessoas que irão aplicar os 

agrotóxicos e outros. (CAVALCANTI et al., 2008; CAVALCANTI et al., 2010; 

MORAES et al., 2011). 

2.2 ESPAÇO NÃO FORMAL E VISITA PLANEJADA 

Para esse descritor, identificamos dezessete trabalhos e artigos no período 

assinalado anteriormente. São trabalhos que consideram a utilização do espaço não 

formal, como formal, como uma alternativa no processo de ensino e aprendizagem no EQ 

ou no EC. Em alguns deles considera-se a importância da visita planejada neste processo. 
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Para Borges et al. (2010) e Rodrigues, Moura e Campos (2015), a utilização de 

espaços não formais de ensino, em consonância com espaços formais, aliando as práticas 

pedagógicas diferenciadas, pode levar o aluno à alfabetização científica e ao 

desenvolvimento de um pensamento crítico, que são tópicos fundamentais no EB, pois 

propiciam uma maior atenção e um maior interesse por parte dos alunos. Nascimento, 

Sgarbi e Roldi (2014) acreditam que a utilização de espaços não formais, dentro da práxis 

educativa, motiva o aluno, incentiva sua curiosidade, o ajuda a visualizar a teoria no seu 

dia-a-dia (SILVA, SILVA e VAREJÃO, 2010) e, em alguma instância promove a 

alfabetização científica (MARANDINO, SELLES e FERREIRA, 2009). 

 Formas alternativas no EQ, que tenham como objetivo despertar o interesse pelas 

ciências naturais, como por exemplo, exibição de filmes ou séries de TV, visitas aos 

museus, espaço ciências, indústrias químicas, entre outros, além de tornar o ensino mais 

significativo para o aluno, podem, por exemplo, incluir a produção de recursos midiáticos 

(DVD, You Tube e outros), como forma de se fazer a abordagem CTS de ensino 

(MESSEDER, PIRES e PIRES, 2013), bem como a utilização de jogos teatrais, júri 

simulado e outros. (MESSEDER NETO, PINHEIRO e ROQUE, 2013). 

Segundo Mattos, Oliveira Júnior e Messeder (2010), o uso de materiais midiáticos, 

como um DVD, por exemplo, produzido sobre a feira livre pode ser uma ótima ferramenta 

no processo de ensino e aprendizagem, devido à importância do enfoque Alimentos, 

Saúde e Meio Ambiente, no EQ. O uso de um DVD, contendo abordagens sobre o 

comércio de alimentos e suas consequências para a saúde e o meio ambiente, surge como 

uma alternativa didática, numa proposta de aprendizagem contextualizada. 

 Para Pinto e Figueiredo (2010), o currículo não deve ser proposto e realizado 

apenas no espaço escolar, mas também deve abranger locais, onde os alunos possam dar 

um maior significado ao EC. Desta forma, os espaços não formais de ensino, nos quais 

não há a mesma intencionalidade e formalidade do espaço formal, são instrumentos 

importantes para efetivar a construção do conhecimento no processo ensino e 

aprendizagem e articulando os conceitos da química e resolução de problemas sociais. 

Realizar visitas didaticamente planejadas pode ajudar na formação dos conceitos 

científicos, pois os alunos participam ativamente do processo de ensino e aprendizagem. 

Porém, as atividades propostas na visita devem ser desenvolvidas de forma interativa 

aproveitando todos os recursos existentes e de forma que os alunos possam agir 
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coletivamente. Os resultados encontrados neste tipo de trabalho são muito satisfatórios e 

os alunos são estimulados à formação de conhecimentos científicos (DEUS et al., 2015; 

LIMA e MARCONDES, 2011). 

Uma visita planejada a um espaço não formal, quando vinculada ao ensino formal, 

favorece o processo de ensino e aprendizagem de conteúdos das ciências naturais. O 

planejamento deve levar em consideração a experiência do professor e as possibilidades 

de aprendizado em função do local a ser visitado. (SOUSA e ARAÚJO, 2013; TERCI e 

ROSSI, 2015). 

O EC deve favorecer a aprendizagem significativa de seus conteúdos, e o uso de 

didáticas diferenciadas pode conduzir a este aprendizado. As atividades de campo, 

quando realizadas na forma de visita planejada, constituem uma modalidade didática 

importante, uma vez que permitem explorar conteúdos diversificados, motivam os 

estudantes, possibilitam o contato direto com o ambiente e a melhor compreensão dos 

fenômenos. (VIVEIRO, 2006). 

A visita planejada (técnica) em ambientes fora da escola, tem se tornado uma 

ferramenta muito importante para o professor, pois o auxilia na condução das aulas numa 

perspectiva educacional. Estimula a pesquisa científica, oportuniza uma visão sistêmica 

do aluno, através da análise prática e ajuda o aluno a sistematizar o conhecimento 

adquirido em sala de aula. Dessa forma, podemos considerar que este instrumento 

didático é uma ferramenta que auxilia na compreensão, na fixação e na contextualização 

dos conteúdos ministrados em sala de aula. (MONEZI e FILHO, 2005; BORGES, et al., 

2010; ARAÚJO e QUARESMA, 2014). 

2.3 AULAS (OFICINAS) TEMÁTICAS 

     Neste tópico foram identificados e analisados dez trabalhos e artigos que 

continham a discussão de aulas ou oficinas temáticas, como proposta de ensino e 

aprendizagem.  

Em geral, os pesquisadores consideram que as aulas temáticas podem oferecer 

alguns benefícios aos alunos como o fortalecimento do pensamento científico crítico e 

uma aprendizagem mais dinâmica. A ideia, em geral, é a de que uma aula temática deve 

trazer para a sala assuntos atuais que estejam relacionados ao conteúdo programático que 

está sendo desenvolvido. No aspecto social, essas aulas possibilitam o trabalho em 
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diferentes ambientes e o desenvolvimento de condutas sociais, no sentido do trabalho 

cooperativo. (SANTOS, 2014; OLIVEIRA e SANTANA, 2015). 

A oficina temática, que consiste em uma ou mais aulas com o mesmo tema, se 

apresenta como uma proposição metodológica para o EQ, pois trata os conhecimentos de 

forma contextualizada e envolve os alunos nos processos de construção ativa de seus 

conhecimentos. Os temas geradores das oficinas temáticas devem proporcionar ao aluno 

a compreensão dos conceitos químicos vistos em sala de aula, através da 

contextualização, de forma que o aluno possa aplicar estes conceitos no cotidiano. 

(MARCONDES, 2008; FARAGE et al., 2013; OLIVEIRA, 2016). 

Outro aspecto é o de que as oficinas temáticas podem apresentar os conteúdos de 

química a partir de temas que evidenciem como os saberes científicos e tecnológicos 

contribuem para a vida em sociedade, pode ser a forma de tornar o EQ mais relevante 

para os alunos. Desta forma, eles podem fazer articulações para compreender como as 

novas tecnologias geram implicações ambientais, sociais, políticas e econômicas, que 

ajudaria na tomada de decisões como um cidadão responsável, conforme sugerem os 

PCN. (GAIA et al., 2008; LIMA, SOUSA e SILVA, 2012; SILVA, BAPTISTA e 

GAUCHE, 2012). 

Complementando, Pazinato e Braibante (2013), Stanzani, Broietti e Souza (2016) 

consideram que as oficinas temáticas devem ter como base a contextualização do 

conhecimento e a experimentação. A escolha do tema, dos experimentos e dos conceitos 

químicos deve permitir a contextualização do conhecimento científico e o preparo das 

aulas deve levar em conta o caráter investigativo, de forma que desenvolvam a 

curiosidade. 
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3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

A pesquisa realizada teve como aporte teórico a pedagogia de Paulo Freire (2001), 

sobretudo na discussão sobre temas geradores, a inserção de aspectos da abordagem CTS, 

QSC, o ensino não formal na forma de visita planejada e aulas temáticas, todos em 

interseção com o EQ. 

Para Delizoicov, Angotti e Pernanbuco (2002), a maioria dos professores da área 

de ciências da natureza, das quais a química é uma delas, ainda permanece seguindo livros 

didáticos e outros materiais como apostilas, que têm “insistido na memorização de 

informações isoladas, acreditando na importância dos conteúdos tradicionalmente 

explorados e na exposição como forma principal de ensino” (PINNA, 2013, p. 20). 

Segundo Pinna (2013), quando damos voz e vez aos alunos, estamos imbuídos de 

uma intencionalidade, que é justamente a de permitir que seus conhecimentos, suas 

realidades e suas experiências sejam valorizados e ancorem a compreensão, a assimilação 

e a apropriação dos conteúdos trabalhados. 

Santos e Maldaner (2010, p. 14) defendem que o EQ no EM deve ser um 

instrumento para que, ao final da educação básica, os cidadãos consigam perceber, através 

dos conhecimentos químicos, que adquiriram ter uma maior participação na sociedade, 

com comprometimento social. 
[...] ensinar Química no ensino médio significa instrumentalizar os 
cidadãos brasileiros com conhecimentos químicos para que tenham uma 
inserção participativa no processo de construção de uma sociedade 
científica e tecnológica comprometida com a justiça e a igualdade social. 

 

 Segundo Paulo Freire (1979, p. 32), a educação deve servir como meio de 

transformação do homem e não como uma forma de adaptação dele ao meio em que vive. 

Ao se adaptar, o homem, de certa forma, acaba se conformando com o meio em que vive, 

tanto no sentido de sociedade, como no sentido político e ideológico. 

 
Uma educação que pretendesse adaptar o homem estaria matando suas 
possibilidades de ação, transformando-o em abelha. A educação deve 
estimular a opção e afirmar o homem como homem. Adaptar é acomodar, 
não transformar. 

 
 Freire (1979, p. 52) considera que a “mudança não é trabalho exclusivo de alguns 

homens, mas dos homens que a escolhem”. Desta forma, acreditamos que a mudança na 

forma de ensinar química deve partir também do professor e não ficar esperando medidas, 
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como leis ou políticas públicas, apesar de que elas sejam essenciais para a transformação 

da sociedade. O investimento em cursos de formação continuada, ou de pós-graduação 

pode ser o caminho para que cada vez mais professores possam se capacitar e assim 

sirvam de agentes de mudança social. 

 Esse preâmbulo da teoria de Paulo Freire diz respeito ao argumento que ele 

endossa de que, para o aluno alcançar a liberdade, é necessária a participação de todos no 

que ele chama de educação libertadora, sendo esse um dos aspectos divergentes em 

relação ao trabalho, a partir de perspectivas de ensino CTS. 

Para Auler, Dalmolin e Fenalti (2009), existem divergências entre a pedagogia 

freireana e a abordagem CTS, como na questão da escolha da temática da aula, que para 

Paulo Freire deve levar em consideração a opinião dos alunos, mas quando se utiliza da 

abordagem CTS, nem sempre a escolha leva em consideração a opinião dos alunos, 

ficando a escolha por conta, exclusivamente, dos professores da disciplina. 
Quanto à natureza dos temas em Freire e no enfoque CTS, efetivamente, 
nos dois encaminhamentos, predomina o uso de temas no processo 
educacional. Contudo, há aspectos divergentes. Um destes refere-se ao 
processo de definição dos mesmos. Em Freire, o tema surge com uma 
efetiva participação da comunidade escolar. Nos encaminhamentos dados 
pelo enfoque CTS, esta dinâmica está ausente. Hegemonicamente é o 
professor que o define. (AULER, DALMONI e FENALTI, 2009, p. 79) 

 

Essas considerações feitas no parágrafo anterior não são corroboradas por todos 

os pesquisadores, como em Nascimento e von Linsingen (2006) que entendem a 

abordagem CTS como método de investigação temática porque “rompe com o 

tradicionalismo curricular do EC, uma vez que a seleção de conteúdos se dá a partir da 

identificação de temas que contemplem situações cotidianas dos educandos”. Ou seja, a 

participação dos alunos na escolha da temática da aula é fundamental, de forma a se 

elencar situações do dia-a-dia que podem ser abordadas no EQ. Portanto, para esses 

autores, nesse aspecto não há diferença entre a pedagogia freiriana e a abordagem CTS. 

Tanto Paulo Freire quanto a abordagem CTS defendem o fim da excessiva 

fragmentação disciplinar. Neste ponto, também podemos perceber algumas diferenças. 

Auler, Dalmolin e Fenalti (2009), ao analisarem trabalhos baseados em pressupostos 

freireanos, observaram que o universo das disciplinas envolvidas não fica restrito a uma 

área de conhecimento. Porém, na análise de trabalhos com abordagem CTS, percebe-se 

que predominam trabalhos em que estiveram presentes apenas uma ou duas disciplinas. 

Entretanto, em nossa análise, a abordagem CTS, se dá de forma interdisciplinar, 
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envolvendo mais do que uma disciplina, pois para se alcançar uma formação cidadã, como 

proposto nos PCN, a formação deve ser integral, o que pressupõe uma integração das 

disciplinas, como descrito por Pinheiro, Silveira e Bazzo (2007, p.82). 
Nesse sentido, acreditamos que se abrem várias perspectivas com a 
utilização do enfoque CTS. Devido aos objetivos e às propostas de 
estratégias que apresenta, ele poderá contribuir no questionamento e na 
crítica, também, de outros conhecimentos, pois não é somente o ensino 
das ciências ligadas à natureza que deve se responsabilizar pelos 
princípios de ação cidadã. O ensino da Geografia, História, Matemática, 
entre outras, também deve se preocupar em desenvolver seu lado 
reflexivo em favor de um contexto social mais justo. 

 

A pedagogia freireana e a abordagem CTS de ensino não apresentam apenas 

divergências, elas têm inúmeras convergências e foram estas que serviram de base para a 

realização desta pesquisa. Segundo Santos (2008, p.122):  
uma educação com enfoque CTS na perspectiva freireana buscaria 
incorporar ao currículo discussões de valores e reflexões críticas que 
possibilitem desvelar a condição humana. Não se trata de uma educação 
contra o uso da tecnologia e nem uma educação para o uso, mas uma 
educação em que os alunos possam refletir sobre a sua condição no 
mundo frente aos desafios postos pela ciência e tecnologia. 

 

Uma das principais convergências para Santos (2008, p.122) diz respeito a que a 

abordagem CTS em consonância com a pedagogia freireana, promove “uma educação 

capaz de pensar nas possibilidades humanas e nos seus valores, enfim, em uma educação 

centrada na condição existencial”. 

 

3.1 DEFININDO TEMAS GERADORES 

 Para Freire (2001), “temas geradores são temas relativos às aspirações, ao 

conhecimento empírico e à visão de mundo dos educandos que, captados e estudados pelo 

educador, tornam-se base para o conteúdo programático da educação dialógica de um 

grupo determinado” (VASCONCELOS e BRITO, 2006, p.182). 

Segundo Sousa et al. (2013), diversos estudos, no contexto do EC, têm-se apoiado 

na Abordagem Temática Freireana (DELIZOICOV; ANGOTTI e PERNAMBUCO, 

2002), que consiste numa perspectiva curricular, na qual o conteúdo programático é 

organizado com base em um tema gerador (FREIRE, 2001). A partir do tema gerador são 

selecionados os conteúdos científicos necessários para compreendê-lo. 

Para a obtenção do tema gerador, Freire (2001) propõe o processo de 
investigação temática, a qual foi transposta por Delizoicov (1991) para 
o contexto da educação formal, organizada em cinco etapas: 1) 
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Levantamento Preliminar: reconhecimento local da comunidade; 2) 
Codificação: análise e escolha de contradições sociais vivenciadas 
pelos envolvidos; 3) Descodificação: legitimação dessas situações e 
sintetização em temas geradores; 4) Redução temática: seleção de 
conceitos científicos para compreender o tema e planejamento de 
ensino; 5) Desenvolvimento em sala aula: implementação de atividades 
em sala de aula. (SOUSA, et al., 2013, p. 2-3). 
 

Segundo Freire (1979, p. 73-74), “o trabalho com temas geradores envolve uma 

pesquisa prévia, onde através da análise das respostas a esta pesquisa possamos elencar 

os temas a serem abordados. Com o material recolhido na pesquisa teremos a seleção dos 

temas”. No entanto, Freire (2001) considera que não podemos apenas repassar aos alunos 

conteúdos que não tenham a ver com seus anseios, dúvidas, esperanças e temores. 

Conteúdos estes que muitas vezes aumentam os temores dos alunos. Não devemos impor 

nossa visão de mundo, mas dialogar com o aluno sobre a sua e a nossa, e mostrar a eles 

que esta visão influencia nossa forma de agir. Desta forma, não estaremos pregando no 

deserto, mas formando cidadãos críticos e responsáveis por seus atos. Neste ponto, 

acreditamos que a utilização de temas geradores ajuda na percepção da visão de mundo, 

pois aproxima o aluno do conteúdo que está em pauta na sala de aula. 
Ainda que esta postura – a de uma dúvida crítica – seja legítima, nos 
parece que a constatação do tema gerador, como uma concretização, é 
algo a que chegamos através, não só da própria experiência existencial, 
mas também de uma reflexão crítica sobre as relações homens-mundo e 
homens-homens, implícitas nas primeiras. (FREIRE, 2001, p. 88) 

 

 Como podemos observar nas considerações de Paulo Freire (2001), a perspectiva 

de temas geradores no processo de ensino e aprendizagem é fundamental na reflexão 

crítica sobre as relações sociais e na conscientização da existência humana. O uso de 

temáticas, numa educação problematizadora, ajuda a constituir e organizar a visão de 

mundo do aluno. Por isto, o conteúdo deve estar sempre se renovando e sendo ampliado, 

de forma a envolver o cotidiano em sua totalidade. 
Numa visão libertadora, não mais “bancária” da educação, o seu 
conteúdo programático já não involucra finalidades a serem impostas ao 
povo, mas, pelo contrário, porque parte e nasce dele, em diálogo com os 
educadores, reflete seus anseios e esperanças. Daí a investigação da 
temática como ponto de partida de sua dialogicidade. (FREIRE, 2001, p. 
102-103). 
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3.2 TEMAS GERADORES E CTS  

 Para Freire (2001, p. 69) o ensino problematizador requer um educador igualmente 

problematizador tal como na citação a seguir. 
Deste modo, o educador problematizador refaz, constantemente, seu ato 
cognoscente, na cognoscitividade dos educandos. Estes, em lugar de 
serem recipientes dóceis de depósitos, são agora investigadores críticos, 
em diálogo com o educador, investigador crítico também.  

 

Segundo Santos (2008, p. 116), “essa educação neutra, não problematizadora, 

carrega consigo valores dominantes da tecnologia que têm submetido os interesses 

humanos àqueles puramente do mercado”. Nesse sentido, acaba sendo opressora, pois 

reproduz a ciência como um bem em si mesmo, que deve ser consumido e aceito sem 

questionamentos (AULER e DELIZOICOV, 2006). 

As ideias de Paulo Freire se aproximam da abordagem CTS de ensino, no viés 

problematizador, o qual tem como um de seus objetivos levar o aluno a refletir sobre o 

uso da tecnologia e sua relação com o desgaste do meio ambiente. Dessa forma, a reflexão 

crítica da abordagem CTS possui ressonância na Pedagogia Libertadora de Paulo Freire. 
O enfoque de Paulo Freire na educação científica já se estabelece como 
campo de ensino e pesquisa, quando salienta aspectos da educação 
política, não bancária e contra hegemônica. Ligação que ocorre por meio 
de três sistemáticas que relacionam a pedagogia freireana com a 
Educação CTS: palavras geradoras e investigação temática; educação 
política e participação pública e educação problematizadora e não 
neutralidade da concepção de ciência. (ZAUITH e HAYASHI, 2013, p. 
268) 

  

Segundo Muenchen e Auler (2007), a abordagem temática utilizada na abordagem 

CTS aproxima-se da concepção de Freire de temas geradores. Outro aspecto de igual 

relevância é aquele que relaciona a “participação pública, a abordagem CTS e a educação 

política de Freire” por entender “o conhecimento mediado pelo diálogo possibilitando 

uma “imersão”, isto é, mudanças frente às situações opressoras”. (ZAUITH e HAYASHI, 

2013, p. 275). 

Somado a esses aspectos incluímos a discussão de um currículo CTS, na 

perspectiva de que esta abordagem pode ser uma opção para que o aluno se torne um 

cidadão reflexivo, autônomo sobre questões que vivencia, tais como as injustiças sociais, 

o papel da ciência na sociedade, as relações entre tecnologia e ciência “oferecendo ao 

educando oportunidades, para que ele adquira uma concepção ampla e humanista da 

tecnologia” (PINHEIRO, MATOS e BAZZO, 2007, p. 150). 
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Para Santos (2008), a utilização da abordagem CTS de ensino em consonância 

com a pedagogia freireana deve, além de promover o debate sobre o uso da tecnologia, 

levar o aluno a pensar em sua existência, de forma que ele possa refletir sobre sua 

condição no mundo. 
[...] uma educação com enfoque CTS na perspectiva freireana buscaria 
incorporar ao currículo discussões de valores e reflexões críticas que 
possibilitem desvelar a condição humana. Não se trata de uma educação 
contra o uso da tecnologia e nem uma educação para o uso, mas uma 
educação em que os alunos possam refletir sobre a sua condição no 
mundo frente aos desafios postos pela ciência e tecnologia. (SANTOS, 
2008, p. 122) 

 

Tanto a abordagem CTS de ensino como a investigação temática proposta por 

Paulo Freire tornam possíveis a inserção de conteúdos disciplinares menos hegemônicos 

e mais contemporâneos (NASCIMENTO e von LINSINGEN, 2006). 

Além disso, a abordagem CTS surge aliada à necessidade de se realizar o 

letramento científico e tecnológico, que possa substituir ou complementar o modelo 

conteudista presente em aulas de química. Porém, a abordagem CTS sofre rejeições por 

parte dos professores, que ainda têm como objetivo exclusivo o ensino dos conteúdos 

programáticos, que conduzirão os alunos aos bancos acadêmicos. (PINHEIRO, 

SILVEIRA e BAZZO, 2007). 

Os PCN em consonância com a abordagem CTS de ensino também buscam a 

alfabetização e o letramento científico do aluno, como já dito, desenvolvendo, nos 

mesmos, para além da tomada de decisão, o entendimento de temas controversos, entre 

outros (SANTOS, 2007). 

Assim como se busca em processos de letramento da língua materna o 
uso social de sua linguagem, reivindicar processos de letramento 
científico é defender abordagens metodológicas contextualizadas com 
aspectos sociocientíficos, por meio da prática de leitura de textos 
científicos que possibilitem a compreensão das relações ciência-
tecnologia-sociedade e tomar decisões pessoais e coletivas. (SANTOS, 
2007, p. 487) 
 

Segundo Jacob, Pires e Messeder (2012), podemos observar que a utilização da 

abordagem CTS de ensino vem crescendo cada vez mais. Fato que pode ser observado 

devido ao aumento do número de artigos sobre esse assunto em anais de congressos, 

simpósios e outros. No entanto, o que verificamos é uma tentativa de incluir a abordagem 

CTS nos currículos, sem uma real modificação da estrutura curricular. Para esta mudança 
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ocorrer de forma satisfatória, é importante a formação continuada dos atuais professores 

e um melhor preparo dos futuros professores. (RICARDO, 2007). 
[...] a educação CTSA implica uma nova ênfase curricular e se refere a 
uma formação, distinta da atual. Assim sendo, haverá necessidade de uma 
reorientação tanto nos saberes a ensinar, como nas estratégias 
metodológicas adotadas. (RICARDO, 2007, p.6-7) 

 

Esses conceitos, tema gerador em interseção com a abordagem CTS e educação 

problematizadora, foram fundamentais nessa pesquisa, para a construção das unidades de 

análises e posteriores reflexões relacionadas com a pedagogia freireana e a abordagem 

CTS. 

 

3.3 QUESTÕES SOCIOCIENTÍFICAS E CTS 

 Santos e Schnetzler (2003) apontam a relevância da integração entre a informação 

química e o contexto social, no sentido de que as temáticas com cunho social reforçam o 

papel da química, suas aplicações, implicações para os estudantes envolvidos nessa linha 

de investigação, sendo os mesmos estimulados a desenvolverem a tomada de decisão 

diante de certas situações, que nem sempre têm a oportunidade de vivenciar. 

 Segundo Martínez Perez e Carvalho (2012, p. 5), “as QSC abrangem controvérsias 

sobre assuntos sociais, que estão relacionados com conhecimentos científicos da 

atualidade e, portanto, em termos gerais são abordados nos meios de comunicação de 

massa (rádio, TV, jornal e internet). Temas como clonagem, células tronco, transgênicos, 

energias alternativas, agrotóxicos e outros podem ser trabalhados em aulas de ciências 

com o intuito de incentivar a participação do aluno e assim, enriquecer seus 

conhecimentos”. 

Além disso, Kato et al. (2013) entendem que ainda há uma brecha nas pesquisas 

em EQ em relação as QSC tal como é argumentado: 
No contexto das pesquisas em Ensino de Química (EQ), é possível 
perceber uma ausência histórica da presença da dimensão ambiental 
(DA), como aponta Schnetzler (2002) em um levantamento geral das 
pesquisas brasileiras em EQ, publicadas em periódicos dessa área e nas 
Reuniões Anuais da Sociedade Brasileira de Química (RASBQ), no 
período de 1977 a 2001. (KATO et al., 2013, p.2) 

 

Embora a citação de Kato et al. (2013) mencione a relação do EQ com aspectos 

ambientais, o foco dessa pesquisa não esteve restrito apenas às questões ambientais, mas 

sobretudo às relações entre a ciência e a sociedade no contexto do EQ. 
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Martínez Pérez (2012) considera que as QSC e a abordagem CTS têm em comum 

o objetivo de focar o EC, no EB e superior, na formação da cidadania, no sentido mais 

abrangente da sociedade. 

O ensino de ciências com enfoque CTS voltado à abordagem de QSC 
pode potencializar a participação dos estudantes nas aulas de ciências, 
favorecendo o ensino democrático em busca da constituição da cidadania 
dos estudantes. (MARTÍNEZ PÉREZ, 2012, p. 60) 

 

Segundo Silva (2016, p. 42), a relação entre QSC e a educação CTS compreendem 

complementariedade objetiva específica. Silva (2016) entende que as QSC, apesar de 

terem sua origem na educação CTS, possuem propósitos próprios, especificamente, a 

expressão dos valores no julgamento das controvérsias. Porém, quando estes estão 

inclusos na abordagem CTS, ampliam o alcance de uma educação científica, contribuindo 

para a formação de um cidadão. 

3.4  EDUCAÇÃO FORMAL E EDUCAÇÃO NÃO FORMAL 

A educação, enquanto forma de ensino e aprendizagem, pode ser adquirida ao 

longo de toda vida de um cidadão. Neste sentido, podemos considerar três tipos de 

educação, em função do espaço de convivência do indivíduo: a educação formal, a 

educação não formal e a educação informal.  

A educação formal é limitada às escolas, ou universidades, e seus espaços (salas 

de aula, laboratórios, salas de leitura e outros); a educação não formal ocorre fora do 

ambiente escolar, em espaços como museus, centros de ciências, feiras (fora do ambiente 

escolar), ou qualquer outro em que as atividades sejam desenvolvidas com um objetivo 

definido e a educação informal é a adquirida no dia-a-dia, através do convívio com os 

pais e com os amigos, em clubes, teatros, igrejas, leituras e outros. (CHAGAS, 1993; 

GADOTTI, 2005; VIEIRA, BIANCONI e DIAS, 2005; GOHN, 2006). 

Segundo Cascais e Terán (2014), a educação formal é metodicamente organizada, 

segue um currículo dividido em disciplinas, segue regras e leis, e ocorre na escola. A 

educação não formal trabalha com a subjetividade e contribui para a formação de uma 

identidade, através de visitas a museus, e outros locais que ajudem a complementar a 

educação formal. Ainda segundo os autores, Gohn (2006) destaca os principais objetivos 

de cada tipo de educação (a formal, a informal e a não formal). 
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Na educação formal, entre outros objetivos destacam-se os relativos ao 
ensino e aprendizagem de conteúdos historicamente sistematizados, 
normatizados por leis, dentre os quais se destacam o de formar o 
indivíduo como um cidadão ativo, desenvolver habilidades e 
competências várias, desenvolver a criatividade, percepção, motricidade 
etc. A educação informal socializa os indivíduos, desenvolve hábitos, 
atitudes, comportamentos, modos de pensar e de se expressar no uso da 
linguagem, segundo valores e crenças de grupos que se frequenta ou que 
pertence por herança, desde o nascimento Trata-se do processo de 
socialização dos indivíduos. A educação não formal capacita os 
indivíduos a se tornarem cidadãos do mundo, no mundo. Sua finalidade 
é abrir janelas de conhecimento sobre o mundo que circunda os 
indivíduos e suas relações sociais. Seus objetivos não são dados a priori, 
eles se constroem no processo interativo, gerando um processo educativo. 
(GOHN, 2006, p. 29). 

 

Alguns autores (MARQUES, 2002; ROCHA, 2008 apud SILVA et al. 2016), 

consideram que a escola, com suas regras e níveis de ensino, seria o local da educação 

formal. No entanto, a educação que visa à formação de um cidadão não pode ocorrer 

apenas neste espaço. É necessária a utilização de outros espaços, onde se promova a 

educação não formal, e em alguma medida informal, que segundo Vieira, Bianconi e Dias 

(2005), seriam aqueles que estão fora do ambiente escolar, podendo ser 

institucionalizados ou não. 

Segundo Nascimento e Sgarbi (2015), os autores de língua portuguesa dividem as 

modalidades educativas em formal, não formal e informal, o que pode provocar falta de 

consenso em relação à definição de cada um dos termos. Park e Fernandes (2005) afirmam 

que a forma da educação não formal se ajusta aos indivíduos e nesse tipo de educação, 

não é obrigatório que os alunos aprendam todo o conteúdo2, o que, de certa forma, respeita 

o ritmo de aprendizagem de cada estudante. 

Jacobucci (2008) afirma que o espaço não formal é qualquer espaço diferente da 

escola onde possa ocorrer uma ação educativa, ou seja, onde o aluno possa obter um 

aprendizado, sem necessariamente estar numa sala de aula. Este aprendizado obtido em 

espaço não formal (museus, espaços de ciência, feiras e outros) irá colaborar com o que 

o aluno vivenciou em sala de aula, ajudando no processo de ensino e aprendizagem a 

construir um pensamento crítico. 

Segundo Moreira (2004), a educação em ciências é muito mais abrangente do que 

o treinamento científico, que tem como objetivo preparar o futuro cientista. 

                                                        
2 O conteúdo programático para uma determinada série ou ano da educação básica, pode ser determinado 
pelo professor, pela escola, ou pela secretaria de educação. 
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A educação em ciências, por sua vez, tem por objetivo fazer com que o 
aluno venha a compartilhar significados no contexto das ciências, ou seja, 
interpretar o mundo desde o ponto de vista das ciências, manejar alguns 
conceitos, leis e teorias científicas, abordar problemas raciocinando 
cientificamente, identificando aspectos históricos, epistemológicos, 
sociais e culturais das ciências. (MOREIRA, 2004, p.1) 

 

Acreditamos que o ensino não formal, praticado fora do ambiente escolar 

(museus, centros de ciências, planetários, zoológicos, parques, exposições, feiras, etc.), 

pode proporcionar ao aluno, quando associado ao ensino formal, uma educação científica 

e não apenas um treinamento científico. O ensino não formal deve fazer parte do conteúdo 

programático que será desenvolvido ao longo do ano no ambiente escolar. O professor 

pode promover visitas, ou outras atividades onde o aluno possa associar o que está 

aprendendo na escola com fatos históricos e do seu cotidiano, ajudando assim a 

desenvolver suas habilidades e competências, como proposto nos PCN. 

A correlação do ensino não formal com o ensino formal pode ser o caminho para 

se alcançar a alfabetização científica.  
 
Entender a ciência nos facilita, também, contribuir para controlar e prever 
as transformações que ocorrem na natureza. Assim, teremos condições 
de fazer com que essas transformações sejam propostas, para que 
conduzam a uma melhor qualidade de vida. (CHASSOT, 2003, p. 91) 

 

Chassot (2003), a partir dessas considerações aproxima o ensino não formal aos 

preceitos da QSC, na perspectiva do alcance da alfabetização científica como o caminho 

para se entender os fenômenos da natureza e desta forma, alcançarmos uma melhor 

qualidade de vida. 
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4 METODOLOGIA 

 

Nesse item da dissertação vamos explorar dois aspectos: em primeiro lugar, 

esclarecer a abordagem da pesquisa assim como o referencial de análise de dados (4,1); 

e em segundo lugar, apresentaremos o local da pesquisa e os procedimentos 

metodológicos nas suas etapas (4.2). 

 

4.1. ANÁLISE DO CONTEÚDO 

A pesquisa que desenvolvemos tem foco na abordagem qualitativa, com caráter 

exploratório e interpretativo de três fases de tomada de dados. Os protocolos e 

observações em campo foram analisados a partir da Análise de Conteúdo (AC), na 

confecção da categorização de pesquisa, na apresentação e na interpretação das respostas 

dos alunos do EM. Portanto, constituem o corpus da pesquisa: as respostas à pergunta 

motivadora, o relatório da visita planejada e a discussão em duplas em aulas temáticas 

(detalhadas posteriormente). 

A AC se caracteriza como um método empírico com regras básicas, na qual o 

conteúdo das respostas é avaliado por temas pela análise dos ‘significados’. Para Bardin 

(1977), a AC é um método de investigação concreto e operacional, podendo ser aplicado 

às várias disciplinas, e que se caracteriza como técnica de análise que utiliza um conjunto 

de procedimentos voltados ao entendimento do conteúdo das mensagens. 

A primeira fase foi a da escolha dos documentos a serem utilizados para definição 

das categorias e aqueles que seriam submetidos à análise. Os documentos analisados 

(protocolos), assim como o seu quantitativo, foram elaborados especificamente para essa 

pesquisa, a saber: a resposta dada a pergunta motivadora (66 alunos), o relatório da visita 

planejada (20 alunos divididos em cinco grupos) e as respostas às fichas das aulas 

temáticas (42 alunos divididos em 21 duplas). Cada um desses protocolos teve diferentes 

objetivos em função do que se pretendia investigar. 

O primeiro protocolo procurou desenvolver os conteúdos da química relacionados 

às funções orgânicas e à feira livre, de forma a entender as concepções prévias dos alunos, 

na relação entre a química e elementos do cotidiano deles. O segundo procurou entender, 

a partir da visita à feira livre, como essas questões (relações entre química e outros 

elementos sociais, humanos, etc.) permanecem nas respostas dos alunos ou são 

abandonadas (relatório elaborado pelos alunos). O terceiro protocolo, elaborado a partir 

das análises do primeiro e do segundo instrumentos, teve como principal objetivo associar 
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o EQ com QSC, através da leitura de textos selecionados sobre agrotóxicos e conservação 

de alimentos. 

A partir do levantamento das principais ideias associadas ao tema gerador (feira 

livre) procedemos à elaboração de categorias de análise (significados). A partir dessas 

categorias buscamos identificar recorrências e coocorrências das mesmas, nas palavras e 

expressões identificadas nas respostas livres dos alunos.  

Segundo Delizoicov (1982), a dinâmica didático-pedagógica quando 

fundamentada pela perspectiva de uma abordagem temática, na concepção de educação 

de Paulo Freire para o espaço da educação formal, pode ser assim caracterizada: 
 

Problematização Inicial: apresentam-se questões ou situações reais que 
os alunos conhecem e presenciam e que estão envolvidas nos temas. 
Nesse momento pedagógico, os alunos são desafiados a expor o que 
pensam sobre as situações, a fim de que o professor possa ir conhecendo 
o que eles pensam. Para os autores, a finalidade desse momento é 
propiciar um distanciamento crítico do aluno ao se defrontar com as 
interpretações das situações propostas para discussão e fazer com que ele 
sinta a necessidade da aquisição de outros conhecimentos que ainda não 
detém. Organização do Conhecimento: momento em que, sob a 
orientação do professor, os conhecimentos necessários para a 
compreensão dos temas e da problematização inicial são estudados; 
Aplicação do Conhecimento: momento que se destina a abordar 
sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, para analisar 
e interpretar tanto as situações iniciais que determinaram seu estudo 
quanto outras que, embora não estejam diretamente ligadas ao momento 
inicial, possam ser compreendidas pelo mesmo conhecimento 
(MUENCHEN e DELIZOICOV, 2012, p. 200). 

 

Todas as atividades planejadas foram construídas a partir dos principais temas 

elencados pelos alunos participantes da pesquisa. A categorização das respostas e a 

análise das mesmas tiveram como base as questões epistemológicas levantadas na revisão 

de literatura e no referencial teórico. 
 
4.2. LOCAL DA PESQUISA E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

4.2.1 A escola e a apresentação da proposta 

A pesquisa foi realizada no Colégio Pedro II (CPII) – Campus Engenho Novo II 

(CEN II), que está localizado na zona norte da cidade do Rio de Janeiro, com autorização 

da Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa, Extensão e Cultura (PROPGPEC), 
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conforme anexo A3. O CPII é um colégio tradicional, vinculado ao Ministério da 

Educação e Cultura (MEC) e que completará 180 anos de existência em dezembro de 

2017. É o único colégio de educação básica do Brasil protegido pela Constituição Federal 

(parágrafo 2º do artigo 242 da Constituição Federal de 1988). Em 2012, o CPII foi 

equiparado aos Institutos Federais, passando a fazer parte do CONIF (Conselho Nacional 

das Instituições da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica). 

O CPII, atualmente, possui 14 campi, com perspectiva de abertura de novos. Hoje, 

o CPII tem, aproximadamente, 14.500 alunos matriculados. Ele funciona desde a 

educação infantil até o EM e também possui especialização e mestrado profissional. 

O CEN II é um dos maiores campi do CPII e, em março de 2017, completou 65 

anos de existência. Entre alunos do Ensino Fundamental II, Ensino Médio Regular, 

Ensino Médio Integrado e PROEJA, ele tem, aproximadamente, 1.300 alunos 

matriculados. 

Desde o ingresso, como efetivo, do professor-pesquisador no CPII, em fevereiro 

de 2007, este procura trabalhar com atividades diferenciadas e em espaços não formais 

de ensino. Esta proposta de trabalho, inclusive, levou o professor-pesquisador a uma 

participação, com uma entrevista, no programa Globo Educação, que foi exibido na Rede 

Globo de Televisão no dia 21/04/2012, para falar da didática empregada na escola4. 

Para essa pesquisa foram convidadas, a princípio, três turmas da segunda série do 

EM regular, do turno da manhã, do CEN II. Este convite foi realizado em cada turma, 

separadamente, no primeiro dia de aula (07/03) do ano letivo de 2016. A escolha por estas 

turmas se deu devido ao professor-pesquisador estar lecionando, na época, em duas das 

três turmas e porque o conteúdo a ser trabalhado na segunda série do EM, em química 

orgânica (funções orgânicas), possibilitou a inserção da proposta de pesquisa apresentada. 

A pesquisa como um todo foi apresentada aos alunos em reunião realizada no 

auditório do CEN II, no dia 11/03/2016 com a participação voluntária de outro professor 

de química, que lecionava na outra turma da segunda série do EM, do turno da manhã 

que, gentilmente, cedeu seus tempos de aula. O professor-pesquisador apresentou o 

                                                        
3 O título da pesquisa, constante na autorização da PROPGPEC (CPII), foi alterado para: O Ensino de 
Química em espaço não formal: Uma visita planejada à feira livre, conforme documento de aprovação da 
pesquisa via Plataforma Brasil (Anexo D), emitido pelo CEP IFRJ. 
4 Link: http://redeglobo.globo.com/globoeducacao/videos/v/como-um-professor-consegue-fazer-os-
alunos-aprenderem-integra/1908401/ 
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projeto em power-point citando os principais itens da pesquisa, tais como; a sua proposta, 

o horário (contra turno), o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE5) e o termo 

de autorização de uso da imagem6 a serem assinados e algumas das atividades a serem 

realizadas. Na ocasião, 62 alunos de um total de 66, se prontificaram a participar do 

trabalho7. Foi também explicado aos alunos que aqueles que concordassem em participar 

da pesquisa teriam uma parte (50%) da pontuação de trabalho (30% da nota trimestral é 

obtida por trabalhos e 70% na prova formal individual), no primeiro e segundo trimestres, 

conforme acordado com a direção pedagógica e a equipe de química do CEN II. Neste 

ponto, podemos considerar que o alto índice de adesão, aproximadamente 94% dos 

alunos, se deu pelo fato de parte da pontuação de trabalho (30% da nota trimestral) estar 

vinculada a participação voluntária na pesquisa. Aqueles que não aceitaram participar 

tiveram sua pontuação mantida integralmente, sem nenhum prejuízo em sua nota 

trimestral. 

Em conversa com os alunos, o professor-pesquisador procurou esclarecer e 

entender o grau de interesse, a disponibilidade e o envolvimento dos mesmos nas 

atividades a serem desenvolvidas na pesquisa em questão. Na ocasião foram distribuídos 

aos alunos os documentos a serem preenchidos em casa pelos responsáveis, de acordo 

com a documentação exigida pelo Comitê de Ética em Pesquisa8 (CEP) do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ). Ao final da reunião 

foi pedido que os alunos pensassem, ao longo do fim de semana, como eles achavam que 

poderiam aprender química fora da escola, e como poderiam relacionar a química com 

seu cotidiano, para que na próxima reunião avaliássemos o local a ser visitado. 

No dia 14/03/2016 foi realizada outra reunião com os alunos, no auditório do CEN 

II. Nesta reunião, o professor-pesquisador recolheu os documentos assinados pelos 

responsáveis e junto com os alunos avaliou as possibilidades de local a ser visitado, em 

função do conteúdo de química orgânica (funções orgânicas), que seria trabalhado ao 

longo do ano. O processo de escolha do local será mais bem esclarecido no item 4.2.2. 

Após a escolha do local a ser visitado, em conversa com os alunos, verificou-se que nem 

todos poderiam participar da visita planejada ao local selecionado, no horário combinado, 

pois muitos tinham atividades extras e dessa forma foi tirada uma comissão de 20 alunos 

                                                        
5 Anexo B. 
6 Anexo C. 
7 Quatro dos 66 alunos solicitaram não participar da pesquisa por motivos pessoais. Desta forma, a pesquisa 
foi sendo realizada com 62 alunos. 
8 Comprovante de aprovação do projeto via Plataforma Brasil – Anexo D. 
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que representariam os demais. A escolha dos 20 alunos se deu entre eles mesmos e em 

função das suas disponibilidades de participarem da visita ao local escolhido pelos 

próprios. Ressaltamos que a redução de 62 para 20 alunos se deu em função da 

disponibilidade deles. Mesmo assim, não seria conveniente levar os 62 alunos para a 

visita. Ficou, portanto, acertado entre o professor-pesquisador e os 20 alunos que eles, na 

aula seguinte à visita, fariam um relato aos demais alunos do que observaram na feira 

livre. 

Após a escolha dos 20 alunos que iriam participar da visita planejada, o professor-

pesquisador pediu que todos os alunos presentes no auditório respondessem a seguinte 

pergunta motivadora de forma a registrar as possibilidades de estudo no espaço escolhido: 

O que você espera aprender de química numa feira livre? A proposta foi que através da 

análise das respostas, pudessem ser elencados temas, que viessem encadear uma ou mais 

aulas temáticas, nas quais fossem feitas associações entre o conteúdo trabalhado em sala 

de aula, o cotidiano do aluno e QSC, material que futuramente viria a compor o produto 

educacional. 

Os alunos das três turmas solicitaram responder à pergunta em casa e entregar 

suas respostas na próxima aula. Como já estava praticamente na hora da saída do turno, 

o professor-pesquisador concordou com a solicitação dos alunos. As respostas trazidas 

pelos alunos a essa questão serão apresentadas no Quadro 5, no item resultados e 

discussão. 

A pergunta inicial serviu como um fator motivador aos alunos, fato que pode ser 

observado em muitas das respostas e também na participação deles na pesquisa. Segundo 

Nicolau (2007), ao se motivar, a pessoa ativa o seu cérebro para buscar soluções. 
Uma pessoa entusiasmada com os desafios a superar torna-se altamente 
perceptiva para o inesperado, para encontrar soluções onde ninguém 
procura e é capaz de realizar operações exaustivamente com mais 
disposição, pois está movida por uma alegria e uma vontade interior 
particularmente gratificante (NICOLAU, 2007, p.73-74). 

 
Portanto, essa primeira parte da pesquisa possibilitou entender de que concepções 

os alunos partem, quando pensam nas questões cotidianas em relação com o EQ. 

4.2.2 O processo da escolha do tema gerador  

Um aspecto ressaltado pelo professor-pesquisador sobre a escolha do tema 

gerador, feita pelos alunos no dia 14/03/2016, estava relacionado à possibilidade de se 

aprender química em ambientes não formais, em função do conteúdo de química orgânica 

(funções orgânicas) que seria trabalhado em sala de aula ao longo do ano letivo.   
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Além disso, foi esclarecido na ocasião da conversa para seleção do local que, além 

da escolha, eles teriam que realizar uma visita ao local selecionado. Os alunos fizeram 

várias sugestões de locais, tais como: feira de produtos orgânicos, feira livre, Master 

Chef9, restaurante orgânico, restaurante à la carte, supermercado e outros. Depois de 

várias discussões e ponderações do professor-pesquisador de aspectos positivos e 

negativos dessas visitas, os alunos optaram pela feira livre devido à facilidade de 

locomoção, uma vez que numa rua muito próxima do CEN II, toda segunda-feira, ocorre 

uma feira. Dessa forma, a feira livre constituiu o tema gerador desta pesquisa. 

Embora as feiras representem um fenômeno sociocultural e econômico muito 

comum em nossas cidades, muitos alunos do CEN II envolvidos na pesquisa externaram 

não frequentar a feira livre regularmente, alguns inclusive, nunca tinham frequentado uma 

feira livre, embora todos a conhecessem informalmente. Após todos os esclarecimentos, 

o professor-pesquisador agendou com os alunos a visita à feira livre para o dia 

21/03/2016. 

No dia 21/03/2016, antes da visita à feira livre com os alunos, o professor–

pesquisador explicou que as feiras são eventos que envolvem aglomerados de pessoas e 

barracas, nas quais são comercializados diversos tipos de produtos (alimentos, roupas, 

sapatos, acessórios de casa, artesanato, etc.), com o intuito de oferecer mercadorias. 

Também foi explicado aos alunos que além da comercialização de diversos tipos de 

produtos, as feiras-livres foram se tornando um importante canal de comunicação popular 

e um encontro periódico de pessoas as quais se reúnem em algum lugar pré-determinado 

da cidade, semanalmente. O professor-pesquisador também explicou que, no Brasil, as 

feiras existem desde o tempo da colonização, constituindo um evento social que ajudou a 

promover o desenvolvimento da economia interna do país10. Na história geral, não há 

uma certeza sobre a origem das feiras, mas alguns historiadores acreditam que elas 

existem desde o ano 500 a.C. 

De certa forma, essa pesquisa possibilitou que um número significativo de alunos 

pudesse vivenciar essa experiência, parte do cotidiano de diversas cidades do mundo. 

 

 

                                                        
9 O Master Chef é um programa de televisão, que necessitaria de agendamento prévio, reserva do ônibus 
do colégio e disponibilidade de horário por parte dos alunos. Por isto, ele foi logo descartado. 
10 Informação obtida no site: História e Origem das Feiras - Toda Matéria. Disponível em 
http://www.todamateria.com.br/historia-e-origem-das-feiras/ Acesso em 21/04/2016. 
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4.2.3 Participação dos alunos na feira livre 

A expectativa foi a de que, mesmo que os vinte participantes do estudo de campo 

não identificassem tantas questões relacionadas à química no decorrer da visita, eles 

elencassem um conjunto de questões sociais e ambientais identificadas à feira livre e no 

retorno a sala de aula e nas aulas temáticas, pudessem emergir outras contribuições de 

relações entre o tema gerador e a disciplina. Portanto, os alunos que foram à feira livre 

tinham como tarefa mediar às discussões com o restante dos alunos envolvidos nas outras 

atividades, a serem desenvolvidas na escola. 

No dia programado, segunda-feira, dia 21/03/2016, o professor-pesquisador e os 

vinte alunos realizaram a visita à feira livre próxima à escola. Os alunos foram 

organizados em cinco grupos, compreendendo quatro alunos por grupo. Esses grupos se 

constituíram no sentido de buscar aspectos diferenciados a partir das categorias sugeridas 

nas respostas do conjunto de alunos à pergunta mobilizadora do professor-pesquisador 

anteriormente citada. Os grupos focaram em cinco questões abrangentes acordadas com 

o professor-pesquisador tais como higiene e saúde; conservação dos alimentos; sobras e 

descarte; escolha dos alimentos e relações humanas. 

Na visita, os alunos ficaram livres para caminharem pela feira, de forma a 

esclarecer questões próprias do seu grupo e dessa forma, eles foram aprendendo com o 

‘outro’. O professor-pesquisador observou que os alunos interpelaram as pessoas que 

cruzaram pelo caminho deles (feirantes, pedintes, consumidores, transeuntes etc.). Eles 

permaneceram, por aproximadamente, uma hora no local. 

Durante a visita, além das perguntas que realizaram, os alunos puderam 

experimentar a sensação de conviver num local onde se estabelecem relações sociais 

diferentes das que costumam vivenciar. Os feirantes brincaram com eles, alguns 

frequentadores falavam sobre o cuidado, pois o professor estava “observando tudo que 

eles faziam”, e muitos deles ao passarem pela barraca do pastel fizeram questão de se 

aproximar, fazer várias perguntas sobre a fritura, o óleo utilizado e, inclusive, alguns 

compraram pastel. 

Ao final da visita, o professor-pesquisador retornou à escola, com os 20 alunos, e 

num diálogo informal, eles comentaram sobre a expectativa que tinham da visita e de 

como se surpreenderam ao realizá-la. 

No decorrer da visita à feira, o professor-pesquisador pediu aos vinte alunos (em 

grupos), a realização de um pequeno relatório (APÊNDICE 2), de forma a listar o que 

encontraram na feira que se relacionava ao tema que eles queriam aprofundar e como eles 
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pensavam em estabelecer essa relação com a química. Os grupos reivindicaram entregar 

o relatório na próxima aula para poderem escrever melhor e também em função do tempo, 

pois ao longo da visita muitos se preocuparam em vivenciar mais do que anotar. Na aula 

seguinte, o professor-pesquisador recolheu os relatórios para posterior análise dos dados 

e, em conjunto com a análise das respostas à pergunta mobilizadora, desenvolver 

possibilidades para uma ou mais aulas temáticas, nas quais pudesse debater de forma mais 

aprofundada os conteúdos de química articulados com os principais temas elencados 

pelos alunos. 

4.2.4 A relação das respostas dos alunos com o estudo das funções orgânicas  

 A ideia de se efetuar a visita antes de se iniciar o conteúdo de funções orgânicas, 

em sala de aula, era de que ao longo das aulas fossem feitas correlações entre, o conteúdo 

que estava sendo visto e, as respostas à pergunta mobilizadora, e aos relatórios da visita 

planejada.  

Assim, conforme o professor-pesquisador apresentava as funções orgânicas aos 

alunos, ele fazia conexões com as respostas dadas pelos alunos. Por exemplo, ao se falar 

em hidrocarbonetos, o professor-pesquisador comentou que o metano (CH4), além de ser 

um dos componentes do gás natural, também era conhecido como gasolixo, o principal 

componente do biogás, que é formado no processo de decomposição do lixo. Como o lixo 

é um dos temas que aparece nas respostas dos alunos, pode-se dizer que o professor-

pesquisador fez esta correlação. Nesse ínterim, também se comentou sobre os veículos 

movidos a gás natural (mistura de metano e etano) e da redução na emissão de dióxido de 

carbono destes veículos, quando comparados com os movidos à gasolina, cujo principal 

componente é outro hidrocarboneto, no caso o isooctano (2,2,4 – trimetilpentano = 

C8H18). Como a gasolina apresenta maior massa de carbono do que o gás natural, quando 

se compara a combustão (queima) de uma determinada massa destes dois combustíveis, 

observa-se que a gasolina lança na atmosfera uma massa de dióxido de carbono maior do 

que o gás natural. 

Outro exemplo, ainda nos hidrocarbonetos, foi o eteno (etileno = C2H4), que é um 

gás produzido naturalmente pelas frutas durante seu processo de amadurecimento. Neste 

ponto, o professor-pesquisador ainda aproveitou para falar da sabedoria dos avós dos 

alunos, que quando viam uma fruta verde sugeriam embrulhar a mesma no jornal, o que 

provoca um aumento na concentração deste gás e assim ajuda a amadurecer a fruta mais 

rapidamente. Exemplo este que pode ser associado ao cotidiano do aluno, pois é um 

“aprendizado” que passa de geração em geração, conhecido como senso comum, já que 
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é um aprendizado empírico, sem quaisquer correlações científicas feitas pelas pessoas 

que o conhecem e passam de geração em geração. 

Quando da explicação do butano (gás liquefeito de petróleo = C4H10), foi 

comentado que ele, junto com o propano (C3H8), constitui a mistura contida no gás do 

botijão. Esta foi outra oportunidade para o professor-pesquisador fazer um link com a 

visita à feira livre, lembrando-nos da barraca do pastel, devido ao botijão presente na 

mesma. Na barraca do famoso “pastel de feira” pôde-se também realizar outro debate 

sobre a reutilização do óleo, a coleta de óleo usado entre outros. Sobre óleo, pôde-se 

inserir o conceito de ésteres de ácidos, que são majoritariamente, as substâncias contidas 

nos óleos vegetais. Também podemos falar dos ácidos graxos (compostos de longa cadeia 

carbônica, monocarboxílicos, alifáticos, saturados ou insaturados): o ácido linoleico 

(C18H32O2) e o ácido esteárico (C18H36O2). 

 Ao longo do estudo das funções orgânicas, o professor-pesquisador foi fazendo 

correlações com as respostas dos alunos e com o cotidiano deles, através de 

exemplificações. Como exemplo, podemos citar que no estudo dos álcoois, o professor-

pesquisador comentou sobre o colesterol (C27H46O), fazendo um paralelo com a qualidade 

da alimentação em geral. Ainda no estudo dos álcoois, foi falado sobre o etanol (álcool 

comum = C2H5OH), que pode ser obtido a partir da cana-de-açúcar, é utilizado como 

combustível, e que também é componente das bebidas alcóolicas. Neste ponto, foi feito 

uma conexão com o consumo de bebidas alcoólicas, que tem sido um problema entre os 

jovens e adolescentes nos dias atuais. 

Inclusive, quando deste estudo, com a permissão da direção pedagógica do CEN 

II, os alunos, sob a orientação do professor-pesquisador, montaram dois painéis, que 

ficaram expostos durante 15 dias no hall central do CEN II como uma forma de 

conscientizar todos que ali passavam. Um dos painéis explicava, detalhadamente, a 

“Operação Lei Seca” do Governo do Estado do Rio de Janeiro e outro demonstrava como 

o álcool age dentro do nosso organismo, principalmente em nosso cérebro. Esse trabalho 

constitui também uma QSC, pois relaciona questões de dois segmentos: o social e o 

científico e propicia aos alunos uma conscientização, mesmo que em parte, sobre o 

consumo de bebidas alcoólicas, as responsabilidades envolvidas com a vida do usuário e 

de outras pessoas, e também os efeitos biológicos que o álcool causa em nosso organismo. 

Portanto, nesse aspecto foi possível estabelecer a correlação entre as ciências química e 

biologia, além do cunho sociológico da questão. 
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Além deste trabalho, o professor-pesquisador também realizou correlações com 

as respostas dos alunos à pergunta mobilizadora, quando do estudo dos álcoois. Por 

exemplo, foi citado que alguns álcoois podem ser encontrados nas frutas, como o sorbitol 

(C6H14O6), que é encontrado em maçãs, peras, pêssegos, entre outras. De certa forma, 

podemos dizer que atendemos a uma demanda dos alunos, como citado pelo aluno A16: 

“Outro fator importante é saber a composição dos alimentos [...]”. 

No estudo dos ésteres, falou-se sobre flavorizantes (substâncias com aroma e 

sabor de frutas, como por exemplo, o butanoato de etila (C6H12O2), que possui odor de 

abacaxi) e do seu emprego em doces, para dar um sabor artificial tanto em doces como 

nas frutas secas vendidas na feira.  

 No estudo dos haletos orgânicos, o professor-pesquisador comentou com os 

alunos sobre os agrotóxicos e de como a utilização deles em excesso é prejudicial à saúde, 

chegando a sugerir a leitura do livro “Primavera Silenciosa” de Rachel Carson, o que de 

certa forma constitui uma QSC.  

No estudo das aminas foi comentado sobre a anilina (fenilamina = C6H5NH2), que 

é uma substância utilizada como corante em doces, mas também é utilizada na produção 

de inseticidas. Ainda no estudo das aminas, o professor-pesquisador também comentou 

sobre as drogas, que apesar de não estarem diretamente ligadas a uma feira livre fazem 

parte do cotidiano dos alunos e de certa forma constituem uma QSC, pois constituem um 

problema social e envolvem conhecimentos científicos em sua produção. 

Há de se entender que de uma forma mais ampla, a questão da identificação de 

todas as funções orgânicas, bem como sua nomenclatura não é contemplada, 

integralmente, através de correlações com a visita. Apenas há uma contextualização que 

aproxima o educando, ao indicar em momentos de seu cotidiano e vivência, a presença 

de substâncias químicas que de alguma forma tem uma correlação com um conhecimento 

social (senso comum), que lhe é familiar e, portanto, agradável, diminuindo assim o 

preconceito com a disciplina que ao longo dos anos é vista como um problema, tanto no 

que diz respeito a dificuldade, como nos danos causados ao ambiente em geral quando 

mal utilizada. 

 Pode-se dizer que a visita planejada à feira livre foi uma inspiração para o estudo 

das funções orgânicas e o estudo destas funções, associado à resposta da pergunta 

mobilizadora e dos relatórios de visita à feira livre, constituiu base para a realização das 

aulas temáticas.   
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4.2.5 As aulas temáticas 

 Após o estudo das principais funções orgânicas, o professor-pesquisador fez uma 

reanálise dos relatórios preenchidos em grupo pelos alunos, que participaram da visita à 

feira livre e das respostas à pergunta mobilizadora. A partir desta reanálise, o professor-

pesquisador elaborou duas aulas temáticas: uma sobre alimentos e outra sobre 

agrotóxicos, assuntos mais abordados nas respostas dadas aos dois protocolos de obtenção 

de dados. 

 No dia agendado11 com os professores regentes de duas das três turmas, o 

professor-pesquisador promoveu as aulas temáticas. A realização das aulas se deu 

separadamente, tendo cada uma a duração de 60 minutos12. No caso dessa pesquisa, 

pretendemos validar a utilização das aulas temáticas como atividade de fechamento do 

produto educacional a ser desenvolvido. Pelo que aprofundamos sobre aulas temáticas, 

essas possibilitam inclusive a implementação de oficinas práticas, o que não foi explorado 

nessa pesquisa. 

 Iniciamos as duas aulas a partir de frases controversas trazidas pelos alunos em 

suas respostas à pergunta mobilizadora. Essas frases foram escolhidas por incluir o tema 

da aula e por serem favoráveis ou contrárias a ele. 

Na aula sobre alimentos, foram colocadas no quadro negro três frases 

controversas: “Espero aprender em quais aspectos a falta de higienização das feiras afeta 

os alimentos” (A58); “Espero aprender sobre a conservação e depósito de alimentos” 

(A40); “Numa feira livre será interessante entender o processo de conservação dos 

alimentos” (A41). Essas frases escritas pelos alunos em resposta à pergunta mobilizadora, 

com relação à temática da aula, constituíam controversas tais como a diferença entre 

conservação e armazenamento, higiene e consumo do alimento entre outras. É 

interessante observar como os alunos colocam situações controversas, como a frase do 

aluno A40, onde ele indica querer aprender sobre a conservação e a forma de exposição 

dos alimentos, já que a conservação está, em parte, diretamente ligada à forma de 

estocagem do mesmo. O aluno A41 espera entender o processo de conservação dos 

alimentos numa feira livre, sem perceber que propõe uma situação controversa, pois a 

                                                        
11 O ano letivo de 2016 na rede federal de ensino, especificamente, foi um ano com muitos problemas, como 
diversas paralisações, ocupação estudantil e greve dos servidores. Além disto, houve diversos feriados, 
recessos e na cidade do Rio de Janeiro ocorreram os jogos olímpicos. Fatos estes que dificultaram o 
andamento do ano letivo e consequentemente, interferiu na realização das aulas temáticas. 
12 As aulas temáticas podem ter a duração de um tempo de aula ou outro espaço de tempo diferenciado, de 
acordo, com planejamento do professor. 
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feira livre não é o local mais adequado para aprender especificamente sobre conservação 

de alimentos. O aluno A58 é menos controverso, o que sugere que ele já tinha um 

conhecimento prévio deste assunto e fará uma pesquisa mais minuciosa. 

Após a leitura das frases contidas no quadro negro, os alunos responderam a parte 

I da ficha de questões (indicada no APÊNDICE 3). Em seguida, os alunos receberam, em 

dupla, um texto disponível da Revista Química Nova na Escola (LIMA et al., 2000), sobre 

alimentos. Nesse texto, o objetivo é apresentar uma proposta de aula experimental com 

materiais do cotidiano, onde os alunos possam comparar a velocidade de deterioração dos 

alimentos, bem como as formas de conservação dos mesmos. O texto também demonstra 

a importância da utilização de aditivos no processo de conservação dos alimentos, o que 

de certa forma desconstrói e problematiza a resistência dos alunos, quanto à utilização 

dos mesmos. Nesta pesquisa destacamos os ácidos orgânicos que são utilizados como 

conservantes e desta forma, pudemos, mesmo que em parte, associar o conteúdo de ácidos 

carboxílicos com situações do cotidiano do aluno. Os alunos ainda conseguiram, de certa 

forma, entender como se pode acelerar ou retardar uma reação química, que é um conceito 

de cinética química (velocidade de reação) e ter a oportunidade de ler um artigo científico. 

Ao término da leitura do texto, os alunos responderam a parte II da ficha de 

questões (APÊNDICE 3), pré-elaborada pelo professor-pesquisador. 

Na outra aula temática, cujo tema foi o dos agrotóxicos, o professor-pesquisador 

também colocou no quadro negro três frases controversas: “Acredito que em uma feira 

livre tenha grande presença de química em agrotóxicos e conservantes, por exemplo...”. 

(A47); “Eu espero aprender sobre a diferença química entre alimentos orgânicos e 

alimentos que utilizam agrotóxicos e usar isso na minha vida” (A35); “Há muita conexão 

entre a química e a alimentação, e a agricultura nos dias de hoje. A nutrição se resume à 

química e na agricultura há debates sobre as vantagens de usar agrotóxico” (A32). 

Como podemos observar, duas frases indicam controvérsias em relação ao uso de 

agrotóxicos nos alimentos, o aluno A35, por exemplo, fala em como os métodos de 

produção afetam quimicamente os alimentos, o que de certa forma é uma controversa 

quando se compara a produção de alimentos orgânicos com a produção de alimentos que 

utilizam agrotóxicos. O aluno A32 levanta uma QSC quando escreve sobre a relação da 

química com a agricultura e com a alimentação levando em conta as vantagens ou não de 

se utilizar agrotóxicos. 
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Após a leitura das frases no quadro negro, os alunos, em duplas, discutiram e 

responderam a parte I da ficha de questões (indicada no APÊNDICE 4). Ao término desta 

etapa, eles receberam um texto extraído da Revista Química Nova na Escola 

(CAVALCANTI et al., 2010) sobre agrotóxicos. O texto apresenta uma proposta de 

oficina temática onde os alunos de um colégio localizado em Bonito / MS foram levados 

ao questionamento, desde o primeiro momento, com a apresentação de uma fotografia de 

uma criança nascida com má formação congênita, devido ao uso excessivo de agrotóxicos 

até a apresentação de um seminário com o tema: Agrotóxicos – mocinho ou vilão? A 

leitura deste texto, pelos alunos que participaram da aula temática, os levou ao 

questionamento sobre a necessidade e o controle da utilização de agrotóxicos na 

agricultura brasileira, o que se configurou como uma QSC envolvendo tecnologia, 

política pública, educação entre outros. Além disso, foi possível fazer correlações com o 

conteúdo de química orgânica (funções orgânicas) desenvolvido em sala de aula, com as 

fórmulas estruturais de algumas substâncias (agrotóxicos) indicadas ao longo do texto. 

Após a leitura deste texto, foi respondida a parte II da ficha de questões 

(APÊNDICE 4), pré-elaborada pelo professor-pesquisador. 
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5 RESULTADOS  

 

Os resultados desta pesquisa serão apresentados em três tópicos, em função dos 

dados obtidos durante a realização da mesma. Como descrito no item 4.1, a análise dos 

dados se deu na forma da AC descrita por Bardin (1977). 

O primeiro tópico irá mostrar a análise das respostas dos 62 alunos, obtidas à 

pergunta mobilizadora. O segundo tópico analisa os dados dos cinco relatórios da visita 

planejada, respondidos por grupos de quatro alunos cada. E o terceiro tópico leva em 

conta a análise das 21 fichas de respostas, das questões propostas nas duas aulas 

temáticas, que foram preenchidas em dupla. 

 

5.1. RESPOSTAS À PERGUNTA MOBILIZADORA 

O primeiro conjunto de dados obtidos nessa pesquisa diz respeito às respostas dos 

alunos à pergunta motivadora proposta pelo professor-pesquisador, com intenção de 

entender que concepções trazem do que seja possível aprender sobre química na feira 

livre. Os alunos (codificados A1 a A62) responderam à pergunta totalizando um número 

de 62 respostas, que foram codificadas nas categorias indicadas do Quadro 3. 

Esclarecemos que nesse quadro, e apoiados no referencial metodológico, uma mesma 

resposta pode pertencer a mais de uma categoria. A análise que realizamos agrupou as 

respostas em onze categorias apresentadas da maior para a menor ocorrência, explicitadas 

e exemplificadas nos comentários.  
 

QUADRO 3: Pré-concepções de alunos do EM entre química e feira livre 

 
Categorias 

 
Palavras ou expressões 

 

 
Recorrências 

 
Alimentos 

Composição dos alimentos, processamento, qualidades, 
seleção, origem, tipos e características físicas. 

 
37 

Orgânicos e 
Inorgânicos 

Estrutura orgânica, alimentos orgânicos e inorgânicos (não 
orgânicos). 

 
26 

Agrotóxicos 
 

Agrotóxico e substâncias tóxicas.  
22 

Expressões da 
química 

Substâncias químicas, moléculas, reações químicas, 
fosforados, conservantes, fertilizantes, propriedades químicas. 

 
17 

Questões sociais e 
culturais 

Consumo, venda, preço, feirantes.  
13 

 
Aprendizagem 

Aprender de forma diferenciada, aprender fora da sala de aula.  
13 

 
Cotidiano 

 

Relacionar com o dia-a-dia, preparar para a vida, aprender na 
vida real. 

 
10 
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Saúde Alimentação saudável, segurança alimentar, consequências da 
utilização de determinadas substâncias. 

 
10 

Transgênico 
 

Mutação, geneticamente modificados, alimentos transgênicos.  
6 

Lixo 
 

Chorume, lixo exposto a temperaturas elevadas, descarte. 
 

 
5 

Outros 
 

Remédios, agricultura e estética.  
1 cada 

                                                                                                                     Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A categoria Alimentos apresentou a maior ocorrência, ou seja, apenas vinte e 

cinco alunos do total não mencionaram essa palavra, ou uma derivada da mesma. Os 

termos utilizados foram: alimentação, ou rotina alimentar, ou sinônimo (comida). Os 

enfoques dados na resposta variaram tal como os que se referiram aos tipos de alimentos, 

a sua composição química, as propriedades e as características físicas dos alimentos, 

como nos exemplos a seguir “[...] observar as propriedades dos alimentos e aprender as 

características físicas destes alimentos” (A7); “Espero aprender sobre a importância dos 

alimentos na rotina alimentar” (A42); “pode-se aprender diversas coisas, as propriedades 

químicas dos alimentos” (A6). 

Na categoria Orgânicos e Inorgânicos foram incluídas aquelas respostas que 

mencionaram os dois termos ou apenas os orgânicos, o termo inorgânico não apareceu 

isolado nas respostas. Muitas vezes o orgânico aparece como contraposição ao agrotóxico 

ou ao transgênico como nos exemplos a seguir “Nós podemos aprender em uma feira 

livre, como diferenciar um produto transgênico de um produto orgânico” (A35); “Espero 

aprender sobre os alimentos inorgânicos e orgânicos presentes” (A33). Nesses exemplos 

entendemos que essa ideia de contrapor o transgênico (ou mesmo o agrotóxico) ao 

orgânico é um erro conceitual, presente no senso comum, sobretudo na tendência de 

consumo de produtos naturais e na prática da alimentação orgânica.  

No que diz respeito à categoria Agrotóxicos, muito citada pelos alunos, as 

respostas parecem incluir uma preocupação com as consequências do uso deste tipo de 

substância, na relação com a alimentação, com a agricultura e com a saúde, como nos 

exemplos a seguir “o uso de agrotóxicos nos alimentos é um exemplo, pois é composto 

de substâncias químicas, que alteram o alimento” (A16); “Outro fator importante é saber 

a composição dos alimentos e a utilização dos agrotóxicos” (A62); “os métodos de plantio 

em larga escala com uso de agrotóxicos” (A41) e “o que seu consumo interfere na minha 

saúde e quais são os prós e contras da utilização de agrotóxicos” (A4).  
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Identificamos a categoria Expressões da Química no conjunto de palavras que 

com frequência compõem o repertório dessa disciplina, tal como no exemplo “Posso 

aprender sobre qualidades de cada alimento, e os diferentes tipos de reações químicas que 

acontecem em cada um diferenciando eles um do outro” (A56). Também foram incluídas 

citações sobre diferenciar a química orgânica da inorgânica, através dos alimentos, como 

no exemplo “em uma feira podemos relacionar o que vemos de química orgânica e 

inorgânica com coisas presentes no nosso dia-a-dia” (A13). 

A categoria Questões Sociais e Culturais é aquela na qual o aluno cita aspectos 

das relações sociais, tais como, o consumo, a venda, o preço, a conversa com o feirante 

entre outros. Como exemplo temos “Eu espero aprender de uma forma diferente e 

descontraída, através dos alimentos, de conversa com os feirantes, etc.” (A60). Nesse 

caso, mesmo que ele tenha se referido aos alimentos, o aluno parece entender que o 

feirante é um trabalhador que tem conhecimento relevante sobre o que vende e merece 

ser escutado, antes de se escolher os alimentos. Outro aspecto diz respeito a questões 

culturais, tais como os feirantes organizam as barracas e expõem os alimentos, como no 

exemplo do aluno codificado A8 “reparar no cuidado que os vendedores têm ao expor os 

alimentos”. 

Encontramos um conjunto de respostas que tinham um teor mais relacionado a 

aspectos pedagógicos e/ou motivacionais (informações, conceitos, matéria, conteúdo, 

complementar a aula, descontração, aprender de forma diferente, para além da sala de 

aula), como nos exemplos “Sendo realizada em espaço não formal, como a rua, ou as 

dependências da escola e, [...] pode facilitar e até mesmo complementar a matéria 

trabalhada em sala de aula” (A52); “aprender química de maneira diferente e descontraída 

dentro de uma feira livre” (A27). Esta categoria foi denominada Aprendizagem. 

Na categoria Cotidiano, os alunos escreveram que na feira podiam aprender 

química fazendo relações com a vida; com a vida real; com o cotidiano; em todos os 

lugares; de maneira informal; com o mundo, como nos exemplos “A química é uma 

ciência muito ampla e está em tudo e em todo lugar, inclusive, em uma feira livre” (A19); 

“Devemos aprender a matéria de química em nosso cotidiano” (A2); “Química é uma 

disciplina que está no nosso dia-a-dia” (A46). 

A categoria Saúde inclui preocupações dos alunos com questões de saúde, como 

a consequência da utilização dos agrotóxicos e dos transgênicos, e outras como 

alimentação saudável e malefícios, como nos exemplos “o que seu consumo interfere na 
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minha saúde” (A4); “processos químicos fazem mal a saúde, dependendo das doses” 

(A44);  

Quanto à categoria Transgênico, a maioria citou a palavra transgênico, mas houve 

os que se utilizaram da expressão alimentos geneticamente modificados, numa forma de 

diferenciar este tipo de alimento dos alimentos orgânicos e dos que utilizam agrotóxicos 

em seu processo de produção, como nos exemplos “Eu espero aprender sobre os 

alimentos que contem agrotóxico e que são transgênicos, as diferenças entre eles dos 

alimentos naturais, e os malefícios que eles causam a nossa saúde” (A34); “como 

diferenciar um produto transgênico de um produto orgânico” (A35). Nesta categoria 

parece que a preocupação dos alunos é com a consequência do consumo deste tipo de 

alimento em nosso organismo, o que de certa forma é muito relevante, pois as pesquisas 

em longo prazo sobre as consequências da utilização deste tipo de alimento, ainda são 

limitadas e não chegam à população em geral. Percebemos esta preocupação, mesmo que 

em parte, por exemplo, na resposta do aluno codificado A46 “para saber se o mesmo é ou 

não uma boa escolha; por exemplo, comprar ou não transgênicos”. 

Na categoria Lixo os alunos demonstraram preocupação com a produção 

excessiva de lixo, que é descartado sem nenhum cuidado. Os exemplos a seguir 

demostram o que foi dito “O lixo também contribui para o aprendizado, pois o lixo 

quando exposto a temperatura elevada, libera substâncias” (A16); “O que acontece com 

o lixo” (A20). 

Por fim, a categoria Outros inclui palavras citadas no contexto de outras categorias 

e que não estão relacionadas, exclusivamente ao EQ no EM. São questões que envolvem, 

além da química, outras disciplinas como a geografia, a biologia e a sociologia e que 

podem servir para um trabalho interdisciplinar, foram elas: questões de estética, 

agricultura e remédios, conforme os exemplos “os remédios são químicos e tudo isso 

pode ser encontrado em uma feira livre” (A53); “Há muita conexão entre a química e 

agricultura” (A32). Como podemos verificar são expressões que abrem possibilidades 

para discussões mais amplas como a utilização da química na agricultura e nos remédios 

(medicamentos) encontrados na feira livre. Neste caso, provavelmente, o aluno 

considerou como remédio as plantas e ervas “medicinais”, que são comercializadas numa 

feira livre. 

As categorias acima apresentadas nos mostram, pelos exemplos apresentados, 

uma pluralidade de possibilidades, que segundo os alunos, podem ser estudadas na feira 

livre em interação com a química expressando suas perspectivas quanto a um trabalho 
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interdisciplinar e reflexivo. Poucos fizeram de fato relações entre conceitos da química 

(funções químicas), inclusive apresentando certos entendimentos equivocados do que seja 

um composto orgânico. Esse aspecto pode ser resultado de pouca experiência de 

aprendizagem na relação cotidiano/conhecimento científico e por estarem iniciando um 

ano letivo, no qual muitas informações ainda não tinham sido desenvolvidas nas aulas. 

 Além disso, foi possível observar que alguns alunos mostraram o interesse numa 

aula diferente, fora do tradicional, e com isto esperam poder fazer associações da química 

com seu dia-a-dia. Por fim, verificamos que mesmo que a maioria tenha feito um esforço 

no sentido de associar à química a feira, muitos foram imprecisos nessa associação e, em 

poucos casos, apenas dois alunos no total negaram a relação “mesmo tendo aula de 

química toda semana, consigo achar poucas relações entre a química e a feira livre” 

(A30), e “não pensamos na possibilidade de aprender química” (A31). Essas negações 

parecem corresponder a certa resistência por parte dos alunos à mudança na forma de 

ensino e aprendizagem.   

A análise das concepções iniciais dos alunos sugere que, quando nos dispomos a 

ouvir os alunos e buscamos associar seu cotidiano com o conteúdo de química a ser 

desenvolvido em sala de aula, podemos obter possibilidades diferentes, que apontam para 

o planejamento de aulas a partir de temáticas. Por intermédio da análise das respostas à 

pergunta mobilizadora, em consonância com o tema gerador específico, foi possível 

desenvolver uma pratica pedagógica que não impõe apenas as intenções do professor, 

livro didático, ou orientações curriculares, mas, possibilitou compor um conjunto de 

temas que, além da química, inclui elementos do cotidiano e QSC. As respostas dos 

alunos, de certa forma, nos mostraram que esses já têm um conhecimento prévio sobre 

essas questões apontadas e que quando valorizamos este conhecimento, eles se sentem 

mais motivados ao aprendizado. Neste ponto, ressaltamos que a abordagem CTS de 

ensino e as ideias de Paulo Freire interagem na direção de uma educação integral, que 

associe o conhecimento prévio do aluno, seu cotidiano, QSC e o conteúdo a ser 

desenvolvido pela disciplina. Levando em consideração que tanto Freire como a 

abordagem CTS refletem a necessidade da análise do uso da tecnologia, associada ao 

desgaste do meio ambiente nas sociedades, podemos perceber esta proximidade quando 

das respostas obtidas, nos exemplos “Como os agrotóxicos podem ser importantes para a 

produção de alimentos e como eles podem ser perigosos se usados em excessos” (A41) e 

“e quais são os prós e contras da utilização de agrotóxicos no plantio de alimentos” (A17). 

Podemos observar nestes exemplos, que de certa forma, os alunos estão preocupados com 
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a utilização de agrotóxicos em excesso, em relação com degradação do meio ambiente e 

com a saúde humana. 

 

5.2 RESPOSTAS AO RELATÓRIO DA VISITA PLANEJADA 

O segundo conjunto de dados obtidos apresenta o resultado das respostas ao 

relatório dos cinco grupos, que participaram da visita planejada à feira livre. Eles puderam 

efetuar análises mais detalhadas, se comparadas com as respostas à pergunta 

mobilizadora, conforme observado nos relatórios entregues. Os trechos dos relatórios 

entregues pelos alunos serão elucidados no Quadro 4 e nas análises do mesmo. 
QUADRO 4: Relatórios da visita planejada à feira livre. 

Grupo Exemplos do relatório 

1. Higiene e saúde 
 

Falta de higiene, pessoas sem camisa, não utilizam luvas, 
fumo, alimentação e manuseio de alimentos. 
Comprometimento com a saúde (hábitos). 
 

2. Conservação dos 
alimentos 

 

Condições de conservação dos alimentos não ideais, exposição 
ao sol, manuseio com as mãos sujas, armazenamento sem 
organização, presença de vários insetos. 
 

3. Lixo 
 

Não cuidado com o descarte das sobras ou do lixo produzido, 
o lixo é jogado no chão, os garis fazem mutirão varrendo tudo, 
recolhem nos caminhões de lixo. 
 

4. Escolha dos alimentos Pessoas que frequentam a feira não se preocupam em como 
aquele alimento foi produzido, ou como ele chegou até a feira. 
A maioria das pessoas procura o alimento mais barato, mesmo 
que ele não esteja em tão boas condições, quanto em outra 
barraca. 
 

5. Relações humanas 
 

Relações humanas muito intensas, entre os feirantes, entre o 
feirante e o consumidor, entre os consumidores, com os 
pedintes, os garis e outros. 

       Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Essas cinco categorias foram escolhidas em função da análise das respostas à 

pergunta mobilizadora. As respostas foram separadas por características comuns e 

apresentadas aos alunos no dia 18/03, em sala de aula. Em função dos resultados 

apresentados, o professor-pesquisador em conjunto com os alunos selecionou estes temas 

para serem investigados quando da visita à feira livre. 

Podemos observar que a partir do momento que os alunos se envolvem com a 

visita, a relação entre a química e o cotidiano não é tão perceptível, ficando mais focados, 



 

58 
 

no que presenciaram na feira. Por exemplo, no caso do lixo no qual o problema era o 

chorume, agora a preocupação volta-se para questões de higiene. No quesito alimento, a 

preocupação inicial era o tipo de alimento e agora a questão parece focar nas condições 

econômicas dos consumidores. Em relação ao grupo 5 (relações humanas), no início, os 

alunos se lembraram sobretudo dos feirantes (dois alunos os mencionaram em suas 

respostas), agora o grupo identifica que as relações humanas na feira são muito intensas, 

com diálogos em toda sua extensão. Eles citam, por exemplo, que os diálogos entre os 

feirantes e os consumidores se dão, principalmente, na questão do preço dos produtos que 

o feirante oferece em sua barraca (local onde são expostas as mercadorias). Ou seja, na 

resposta à pergunta mobilizadora, os alunos consideravam que os feirantes poderiam 

ajudar na diferenciação dos alimentos e depois da visita eles perceberam que a relação 

feirante x consumidor envolve interesses, e inclusive, confiança mútua. 

A análise dos relatórios da visita planejada demonstrou que quando num ambiente 

não formal de ensino, e trabalhando em grupo, os alunos conseguem, de certa forma, 

associar temas do cotidiano com o EQ, mesmo que numa perspectiva ainda sem muitos 

conceitos a partir de uma visão mais social. Porém, as observações feitas pelos alunos 

foram fundamentais nas aulas em sala, para associarem os conceitos das funções 

orgânicas com os fatos observados na feira livre. 

 

5.3 RESPOSTAS ÀS QUESTÕES DAS AULAS TEMÁTICAS 

É importante lembrar que, entre as duas fases anteriores da pesquisa e essa que 

apresentamos os resultados, passaram-se, aproximadamente, sete meses. As razões deste 

espaçamento relacionam-se ao tempo necessário a realização do trabalho em sala de aula, 

no estudo das funções orgânicas, conforme descrito no item 4.2.4, e também aos diversos 

dias em que não houve aula, devido a paralisações, feriados, recessos, férias entre outros. 

O terceiro conjunto de dados foi o coletado durante as aulas temáticas, nas 

respostas dos alunos ao protocolo (APÊNDICES 3 e 4) distribuído pelo professor-

pesquisador. Portanto, nesse item trazemos a análise de respostas às perguntas elaboradas 

antes e depois da leitura sugerida pelo professor-pesquisador. Essas perguntas foram 

feitas tanto para suscitar a discussão das temáticas, quanto no aprofundamento de 

controversas e das dúvidas que surgiram ao longo das fases da pesquisa. 

As duas aulas temáticas ocorreram no dia 10 de outubro de 2016 durante dois 

tempos de 60 minutos, aproximadamente cada uma, sendo que a de alimentos ocorreu 



 

59 
 

numa turma e a de agrotóxicos em outra turma. De forma que duas das três turmas da 

segunda série do EM, do CEN II, que participavam desta pesquisa, pudessem contribuir 

com esta nova etapa, totalizando 42 alunos participantes. Os alunos responderam às 

perguntas em dupla, o que nos forneceu 21 relatórios, sendo oito com a temática de 

alimentos e treze com a temática de agrotóxicos. 

Na temática alimentos identificamos nas respostas da discussão das controvérsias 

da pergunta 1, da parte 1, que 87,5% das duplas (7/8) concordaram com as frases 

colocadas no quadro13 e conseguiram associar as frases com o EQ. Por exemplo, a dupla 

AL114 escreveu: “Concordamos, pois a química está relacionada com as técnicas de 

conservação dos alimentos, com a utilização de aditivos químicos”; a dupla AL2 

escreveu: “Sim, pois as frases falam sobre conservação de alimentos, processo que se 

utiliza de substâncias químicas, para acelerar ou retardar a oxidação dos alimentos”. 

Podemos observar nestas duas respostas que as duplas fizeram associações entre a 

conservação dos alimentos com o EQ, mais especificamente, no caso do segundo 

exemplo, ao conteúdo de cinética química. Somente a dupla AL6 colocou em sua resposta 

que não há relação entre o estudo dos alimentos e a química “Sim. Não há relação com a 

química. Pois os alunos não observaram formas de conservá-los”. 

Analisando as respostas da pergunta 2 (E sobre conservação? Como os alimentos 

são conservados na feira? Na sua casa? No mercado?), verificamos que todas as oito 

duplas concordaram que, na feira livre, os alimentos não são conservados, pois são 

expostos ao sol, o que acelera o processo de degradação e em casa ou no mercado, os 

alimentos são melhor conservados pois ficam em locais refrigerados, o que diminui a 

velocidade de reação de oxidação dos alimentos. Por exemplo, temos a dupla AL4 “Na 

feira os alimentos não são conservados adequadamente, ou nem são conservados, ficam 

expostos ao sol, ou não são separados adequadamente. Na nossa casa, os alimentos são 

conservados adequadamente na geladeira (onde a temperatura baixa ajuda a conservar), 

ou em armários, protegendo-os da luz do sol. No mercado, eles possuem freezer para 

conservar os congelados”; a dupla AL5 escreveu: “Na feira, a maioria dos alimentos são 

expostos ao sol e alguns outros são mantidos em caixas tendo, mesmo que precariamente, 

um tipo de conservação. Já nas casas e nos supermercados, os alimentos são melhores 

conservados ao serem colocados em geladeiras, freezer, expositores com pouca luz e 

                                                        
13 As frases que foram colocadas no quadro estão indicadas na metodologia, no item 4.2.5. 
14 A sigla AL significa Alimentos e sempre se refere a uma dupla (AL1 a AL8). 
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temperatura reguada, além de serem lavados e melhores tratados”. Ao analisar as 

respostas, verificamos que os alunos conseguiram associar a conservação do alimento 

com sua velocidade de degradação, em função da temperatura, em que o alimento está 

exposto, o que de certa forma reflete uma associação do conceito de velocidade de reação 

com o processo de conservação dos alimentos. 

Na resposta da questão 3 (Como a química ajuda a entender a conservação?), esta 

relação fica mais evidente, como no caso da dupla AL3: “A química ajuda a entender a 

conservação pois está relacionada com o uso de aditivos. Os aditivos atuam protegendo 

os alimentos dos microorganismos e deixando inalterado a cor, o aroma, a consistência, 

a umidade etc. Há a influência das reações químicas também. É necessário retardá-las 

através de vários processos químicos”, e a dupla AL5: “A química esclarece e tira dúvidas 

em relação aos processos e reações químicas, que deterioram os alimentos, além de ajudar 

na hora de retardar ou acelerá-las”. 

Na parte 2, identificamos que as duplas, em função do texto utilizado, de certa 

forma, entenderam que a química está ligada a conservação dos alimentos, como é o caso 

da dupla AL8: “Uma das formas que a química colabora para a conservação dos alimentos 

é através dos conservantes. Estes retardam as reações químicas que podem estragar os 

alimentos, fazendo com que o alimento tenha maior durabilidade”, da dupla AL6: “A 

química colabora criando formas de conservação, que incluem a diminuição de reações 

que prejudicam a vida dos alimentos, com técnicas tais como refrigeração, salgamento e 

utilização de aditivos”, e da dupla AL1: “A química estuda as diferentes técnicas de 

conservação de alimentos (em diferentes lugares), a função e a importância dos aditivos 

e as técnicas de aceleração ou retardamento das reações”.  

Em função das respostas dos alunos, podemos sugerir que eles conseguiram 

associar, mesmo que em parte, o estudo da conservação dos alimentos com 

conhecimentos químicos, como a cinética química (velocidade de degradação, 

temperatura, técnicas). 

Na aula cuja temática foi a de agrotóxicos, observamos que 76,9% das duplas 

(10/13) concordaram em parte com as frases colocadas no quadro, pois quando da análise 

das respostas à questão 1, da primeira parte, observamos que os alunos não concordaram 

com todas as frases do quadro15, mas conseguiram associar as frases com o conteúdo de 

                                                        
15 As frases que foram colocadas no quadro estão indicadas na metodologia, no item 4.2.5. 
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química trabalhado em sala de aula ao longo do ano letivo. Como exemplo, temos a dupla 

AG116: “Nós concordamos com duas frases. A outra está incorreta, tendo em vista que 

qualquer alimento pode ser orgânico e conter agrotóxico. As frases têm relação com a 

química, já que falam sobre a utilização de agrotóxicos nos alimentos, temas que 

necessitam da química, para serem compreendidos”; a dupla AG2: “Concordo em parte. 

A colocação do terceiro alunos tem um equívoco: alimentos que utilizam agrotóxicos 

continuam sendo orgânicos. Alimentos orgânicos contêm carbono e hidrogênio e quando 

se utiliza agrotóxico nos alimentos, este fato não muda”, e a dupla AG3: “Concordamos 

com apenas 2 alunos. O segundo separa orgânicos de agrotóxicos e acreditamos que esteja 

mais próximo que isso. Já que há agrotóxicos para o bem do alimento e o alimento não 

deixa de ser orgânico por ter agrotóxico”. Estas respostas nos levam a verificar que os 

alunos conseguiram identificar que o alimento independente de levar ou não agrotóxico 

em seu processo de produção é considerado orgânico, perante a química. Duas duplas não 

concordaram com as proposições escritas no quadro. Uma delas, a dupla AG4 respondeu: 

“Não, pois ao visitar uma feira não nos são fornecidas informações necessárias para o 

entendimento dos agrotóxicos e não conseguimos diferenciá-los só olhando, é preciso um 

estudo toxicológico. Logo, as afirmativas não estabelecem relação com a química”. Como 

podemos observar, a dupla consegue associar as frases com termos utilizados nas aulas 

teóricas, quando fala da necessidade de testes complementares na identificação dos 

agrotóxicos, mesmo explicitando não ser possível estabelecer a relação com a química. 

Em função de problemas no tempo previsto para a atividade, a pergunta 2 não foi 

respondida pelos alunos, a pedido do professor-pesquisador, e a pergunta 3 foi respondida 

em conjunto com a parte 2. Na parte 2, observamos que as duplas conseguiram associar 

os agrotóxicos com o conteúdo de química (funções orgânicas), como nos exemplos: “Os 

agrotóxicos são compostos orgânicos, como inseticidas, herbicidas, fungicidas e 

nematicidas, e fazem parte do ramo da química orgânica que nós estudamos no ensino 

médio [...]” (AG4) e “Como os alimentos são formados por compostos orgânicos, a 

química ajuda a entender os processos de crescimento, desenvolvimento e decomposição. 

Além disso, a química também colabora para a compreensão da ação desses produtos no 

organismo do ser humano” (AG9). A dupla AG6 conseguiu, inclusive, citar alguns dos 

conteúdos de química, que foram abordados no texto: “O agrotóxico possui 11 elementos 

químicos, como por exemplo, bromo, carbono, cloro, enxofre, oxigênio [...], elementos 

                                                        
16 A sigla AG refere-se a Agrotóxicos e a numeração está relacionada as duplas (AG1 a AG13). 
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da tabela periódica, que os alunos aprendem na 1ª série do ensino médio. Outro aspecto 

importante é a solubilidade e o pH dos agrotóxicos. O agrotóxico é considerado um tema 

social quando ultrapassa os limites do individual, pois o coloca como um problema 

ambiental e de saúde pública”. A dupla AG3 fala da importância da contextualização no 

EQ: “O estudo de química no ensino médio pode ser contextualizado dentro do assunto 

dos agrotóxicos. Aprende-se toda a grade de assuntos de química da mesma forma que se 

entende a cerca dos agrotóxicos. Ou seja, os alunos aprendem a matéria, seus conceitos e 

se conscientizam sobre o uso de agrotóxicos e suas consequências”.  

A análise das respostas dadas pelos alunos demonstra que além de perceberem 

conteúdos de química (funções orgânicas, solubilidade, pH, ligações químicas e outros) 

no texto sobre agrotóxicos, eles também conseguiram associar o EQ com outras 

disciplinas (sociologia, geografia e biologia) e com seu dia-a-dia de maneira 

contextualizada. 

Em função das respostas apresentadas pelos alunos nos dois relatórios, podemos 

argumentar que a proposta de aulas temáticas com o auxílio dos textos fornecidos, 

complementando a visita planejada, foi um diferencial no aprendizado dos alunos, além 

de conseguirem associar os temas com a ciência química e com QSC. A proposta também 

os ajudou a refletir sobre assuntos que influenciam, diretamente, na saúde humana, o que 

de certa forma pode ser caracterizado, em parte, como uma aula interdisciplinar. Como 

exemplo, temos a dupla AG7: “A química colabora para o entendimento sobre as 

consequências do uso dos agrotóxicos nos alimentos e em quem os aplica (doenças, 

efeitos colaterais, etc.)” e a dupla AG8: “Com a química podemos entender de que 

maneira os agrotóxicos funcionam e como se comportam nos alimentos. Por mais que 

possam ajudar na produção afastando pestes, seu impacto na saúde humana é 

preocupante”. Além da saúde humana, também podemos verificar certa preocupação com 

o meio ambiente, como citado pela dupla AG2: “A química nos ajuda a entender como 

os alimentos com agrotóxicos interferem, diretamente, na saúde do ser humano, a partir 

dos estudos dos compostos existentes nos alimentos e nos agrotóxicos. Os agrotóxicos 

podem colaborar na conservação dos alimentos, porém vem ocasionando uma série de 

transtornos e modificações no ambiente, como contaminação dos seres vivos e 

acumulação na natureza”, e também como pode ser considerado um tema de interesse 

social, como na dupla AG6 “[...] O agrotóxico é considerado um tema social quando 
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ultrapassa os limites do individual, pois o coloca como um problema ambiental e de saúde 

pública”. 

A análise dos relatórios das aulas temáticas indica que os alunos, quando 

incentivados e embasados com textos auxiliares, conseguem fazer correlações que 

provavelmente não conseguiriam realizar numa aula considerada tradicional. Por 

exemplo, o cuidado com o agricultor mencionado pela dupla AG7, uma vez que esses 

alunos não têm inserção direta com a prática realizada na agricultura. 

A análise das três etapas da pesquisa foi fundamental para a confecção do produto 

educacional, sobretudo na validação, expressa na participação e interesse dos alunos na 

realização das mesmas. Estas etapas convergiram nas propostas a serem sugeridas para o 

professor de química do EM, no estudo das funções orgânicas podendo ser aproveitadas 

inclusive em outras temáticas. 
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6 DISCUSSÃO 

 

 A pesquisa realizada procurou articular o conteúdo voltado à química orgânica, 

sobretudo aqueles que dizem respeito às funções orgânicas com aspectos da vida social. 

Entendemos que todo o processo, desde a escolha do tema gerador, a visita 

planejada e o trabalho realizado em sala de aula, possibilitou essa articulação, mesmo que 

nem sempre da mesma forma, e alcançando resultados semelhantes. Quer dizer, foi 

possível observar que à medida que as atividades se alternavam, os alunos iam sendo 

munidos de argumentações mais elaboradas, sustentando diferentes complexidades. No 

entanto, temos clareza de que nem todos aproveitaram essas atividades da mesma 

maneira. Quando, por exemplo, já na terceira fase da pesquisa, uma dupla responde que 

não identificou a relação entre o estudo dos alimentos e a química, fica evidente que essa 

relação não se dá de forma simples e nem tão direta na compreensão dos alunos. 

O estudo, além de contar com a técnica da análise do conteúdo, procurou seguir 

as cinco etapas da investigação temática proposta por Delizoicov (1991) apresentadas no 

referencial teórico. Foi feito um levantamento preliminar das possibilidades de visita, em 

função do conteúdo (funções orgânicas) que seria desenvolvido em sala de aula. Realizou-

se a codificação e a descodificação das respostas obtidas à pergunta mobilizadora e dos 

relatórios da visita planejada, bem como a redução temática, todos os procedimentos 

minuciosamente planejados tanto dentro como fora da sala de aula e, posteriormente, a 

realização das aulas temáticas. Também podemos considerar a implementação de uma 

quarta etapa, a do desenvolvimento em sala de aula, como discriminado no item 4.2.4 da 

metodologia. Esses formatos foram essenciais para a elaboração do produto educacional 

em formato de livro e da validação das atividades a serem sugeridas para professores de 

química do EM. O produto educacional, o livro, é um resumo da metodologia utilizada 

nesta pesquisa, em forma de uma proposta de atividades variadas, sugerida para ajudar 

no desenvolvimento do conteúdo, associando o ensino não formal com o ensino formal 

num contexto interdisciplinar. 

 A escolha do tema gerador com total participação dos alunos se deu conforme 

indicado por Paulo Freire (1979), que sugere uma pesquisa prévia, de forma a definir as 

possibilidades de temas geradores, em função do trabalho a ser desenvolvido em sala de 

aula, ao longo do ano letivo. Para Freire (2001), uma educação libertadora deve levar em 

consideração o cotidiano do aluno e, desta forma, estar sempre se renovando. 
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Mesmo que tenhamos identificado que os alunos dessa escola tinham pouca 

frequência em feiras livres, consideramos que essa suscitou neles à curiosidade necessária 

à aprendizagem e sobretudo nas questões sociais levantadas por eles próprios no momento 

da vivência. Neste ponto, podemos considerar que a proposta da pesquisa realizada 

conseguiu, mesmo que em parte, promover uma educação libertadora, através da 

utilização de um espaço não formal e de associações das QSC com o dia-a-dia dos alunos 

de forma a que pudessem realizar reflexões fundamentais a sua formação como 

indivíduos. Por exemplo, nas dúvidas levantadas sobre o que considerar como compostos 

orgânicos, na relação equivocada entre transgênicos e agrotóxicos, no entendimento do 

papel da química no contexto da feira livre e outros. Questões estas apresentadas no 

produto educacional, como uma proposta educativa, para o EQ no EM.  

Nesse aspecto, podemos afirmar que para além dos conteúdos programáticos da 

química estudados, outros foram atingidos no sentido discutido no referencial teórico de 

que conteúdos programáticos devem incluir o ensino não formal. Podemos citar, entre 

esses conteúdos, a sensibilidade para com os trabalhadores (feirantes, agricultores), a 

preocupação com as atitudes dos frequentadores da feira, a relação do consumo e a 

preocupação com a alimentação, o limite da aprendizagem no que diz respeito às 

evidências encontradas durante a investigação, entre muitos outros. 

Quanto ao conteúdo programático previsto para a 2ª série do EM, foram tratadas 

questões tais como as das funções orgânicas, solubilidade, pH, ligações químicas, tabela 

periódica, estudo de isomeria, e outros por meio de aproximações pedagógicas.  Na sala 

de aula, ao fazer aproximações entre o conteúdo a ser desenvolvido e uma situação vivida 

por eles, estávamos indo ao encontro dos anseios do aluno e assim pudemos desenvolver 

neles habilidades que os permitem discutir um futuro mais justo para a sociedade em 

geral. 

No que diz respeito à tecnologia, os alunos puderam refletir sobre o seu uso e nas 

suas consequências, expressas no desgaste do meio ambiente e, neste ponto, sobre o uso 

de tecnologias na produção de alimentos em grande escala, além do debate quando do 

estudo das aminas, no qual o professor-pesquisador abordou o uso das drogas sintéticas, 

por serem essas resultantes de pesquisas tecnológicas. 

 Nesse sentido, por intermédio da abordagem CTS, em consonância com a 

pedagogia libertadora de Paulo Freire, foi possível incluir conteúdos contemporâneos, 

menos hegemônicos, conteúdos esses não apenas entendidos por meio de leitura ou 
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imaginação, mas no âmbito do tema gerador, nas ações e observações experimentadas e 

vivenciadas pelos grupos de estudantes. 

Ainda na perspectiva CTS, as atividades desenvolvidas, nessa dissertação, levam 

o aluno a se tornar um cidadão reflexivo, autônomo sobre questões que vivencia, tais 

como as das injustiças sociais e do papel da ciência na sociedade em aulas de química. 

Os alunos, ao vivenciarem situações tal qual o ocorrido nesse estudo, no contexto do EQ, 

associam de forma bem mais clara e fundamentada a produção científica e tecnológica 

com aspectos das desigualdades sociais e das relações humanas nas cidades atuais. 

A abordagem CTS e os PCN, quando consideram a alfabetização e o letramento 

científico, entendem que esse vai além de simplesmente passar os conteúdos. Portanto, 

no caso específico dessa pesquisa, o ensino das funções orgânicas ampliou a 

interdisciplinaridade em termos de aprendizagem de conceitos, mesmo que mesclada com 

atividades mais tradicionais, tal qual a leitura de textos científicos. O entrelaçamento das 

atividades foi fundamental para o desenvolvimento da pesquisa tal qual à pergunta 

mobilizadora, a discussão das frases obtidas nas respostas dos alunos, quando da 

realização das aulas temáticas e a discussão com base nos textos extraídos de revista 

científica. 

No produto educacional, damos enfoque à associação da pedagogia freireana com 

a abordagem CTS, trazendo parte da análise desta interseção indicada no referencial 

teórico. 

As aulas temáticas realizadas durante esta pesquisa abordaram temas sociais de grande 

relevância, como a utilização de agrotóxicos na produção de alimentos e a conservação 

dos alimentos, ambos compreendidos como QSC, pois além de abordar assuntos da 

química, também levou o aluno a refletir sobre a necessidade da utilização destas 

substâncias (agrotóxicos e conservantes). Hoje em dia, somos constantemente 

interpelados a argumentar sobre uma série de questões, tal como usar ou não alimentos 

transgênicos e comer ou não determinados alimentos. Analisando o aspecto da produção 

e conservação de alimentos, em relação aos alimentos produzidos e a real necessidade da 

população, o aluno pôde verificar e examinar controvérsias, tanto em função do número 

de pessoas no mundo que passam fome, como o que causa a falta de alimentos, o 

desperdício diário de alimentos e as técnicas de conservação.  

Em relação à discussão de QSC nas aulas temáticas, a mesma ficou evidenciada 

com a utilização dos textos acadêmicos (artigos científicos) e com o auxílio dos textos 

selecionados, eles observarem que a química é uma ciência vital para a sociedade em 
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geral. Por exemplo, no texto sobre agrotóxicos, os alunos puderam perceber que em 

cidades do interior onde a agricultura é muito presente e a utilização de agrotóxicos se dá 

em grande escala, o trabalho com alunos do EM sobre os problemas decorrentes da 

utilização de agrotóxicos sem nenhum controle tende a diminuir com o tempo, pois eles 

estão sendo conscientizados do problema. Esta conscientização levará os alunos daquelas 

cidades, futuros agricultores, a se preocuparem com a utilização dos agrotóxicos, o que 

de certa forma pode-se dizer que está contribuindo para a formação de um cidadão, como 

proposto nos PCN. 

Por meio da abordagem CTS, as QSC podem ser vivenciadas nas aulas de ciências 

favorecendo a construção do conceito de cidadania no aluno e ajudando na alfabetização 

e letramento científico, conforme indicado por Silva (2016). Neste ponto, pode-se 

concluir que a pesquisa realizada ajudou no processo de formação de um cidadão mais 

próximo ao sentido dado ao letramento científico. Ao se analisar a exposição dos 

alimentos na feira livre e o descarte do lixo feito de qualquer forma, os alunos puderam 

observar aspectos que somente numa aula formal não seria possível. Ao efetuarem a 

leitura de textos acadêmicos em sala de aula, os alunos tiveram acesso às informações 

complementares, no alcance de um letramento científico. 

Do ponto de vista da visita planejada na inclusão de um espaço não formal, esse 

parece ter sido um fator provocador para os alunos e, uma vez tendo sido realizada ao 

início do ano letivo, antes de se iniciar o estudo das funções orgânicas, promoveu a 

construção conjunta de elementos da química e do dia-a-dia observado. 

O estudo das funções orgânicas, iniciado a partir de respostas a uma pergunta 

mobilizadora e aos relatórios da visita à feira livre providenciou, nas turmas envolvidas 

nesse estudo, um ambiente múltiplo tal como cultural, social, político, científico voltados 

ao EQ para esse nível escolar. Este ambiente múltiplo foi muito importante para o estudo 

das funções orgânicas em sala de aula, uma vez que proporcionou acréscimos de 

argumentos utilizados pelos alunos para responder as questões sociais levantadas na feira. 

Puderam, ao término do estudo, observar que as funções orgânicas não são desconexas 

de seu dia-a-dia e que a química faz parte da sua vida, desmitificando a ideia de que ela 

é uma matéria difícil e não faz sentido estudar esta disciplina. Associar as funções 

orgânicas com os alimentos comercializados na feira possibilitou verificar que a química 

está presente neles, o que tornou a aprendizagem mais consistente. 

Se os alunos já percebiam que a química estava presente em uma feira livre, 

puderam somar outras dimensões a essa presença. Ao contrário, as funções orgânicas, tais 
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como ensinadas nos livros didáticos, nem sempre levam os alunos a perceberem que a 

química está inserida na vida deles. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O ensino da química orgânica tem grande relevância (haja vista os inúmeros 

compostos de carbono) para o EQ, principalmente no que se refere à docência, nas 

dificuldades que os professores encontram em despertar o interesse dos alunos. Portanto, 

entendemos que o produto educacional desenvolvido nessa dissertação procurou, num 

primeiro nível, dar conta da questão do interesse dos alunos nas propostas incluídas no 

produto com formato de livro. A pesquisa desenvolvida trouxe outras contribuições para 

os alunos, como por exemplo, visitar uma feria livre, o que foi uma experiência nova para 

alguns, apesar de fazer parte do cotidiano de pessoas em diversas cidades pelo mundo. 

Eles também puderam associar o conteúdo de química orgânica (funções orgânicas), que 

foi desenvolvido ao longo do ano letivo, com QSC e assim perceberam que a química não 

é desconexa da sociedade. Percebemos que os alunos tinham uma visão quando do início 

do desenvolvimento do trabalho, em função das respostas à pergunta mobilizadora. 

Porém, no decorrer do mesmo, a visão deles foi se modificando, o que pode ser visto nos 

relatórios da visita à feira livre e nos relatórios das aulas temáticas. Conseguimos 

identificar que eles compraram bem a ideia, desde a apresentação do projeto, nas suas 

respostas e com participação ativa. 

Num segundo nível, o produto educacional que desenvolvemos buscou contribuir 

com aulas para além da memorização de fórmulas e nomes, e de efetuação de cálculos, 

sem o menor significado para os alunos. Como apontado por Freire (1996), o professor 

deve assumir o compromisso de aprender a ensinar, afinal ensinar é uma responsabilidade 

que precisa ser desenvolvida. Quando o professor utiliza de uma ação pedagógica 

mediadora e problematizadora, ele está contribuindo na formação do aluno, de forma que 

ele aprenda a tomar as decisões que realmente sejam importantes para o seu 

desenvolvimento pessoal e o da sociedade em geral. Atuar como mediador de conflitos e 

deixar os alunos, entre si, escolherem o tema gerador e o local a ser visitado, em função 

do conteúdo programático a ser trabalhado naquela série e também decidirem 

democraticamente como agir depois da visita, foi de fundamental importância para 

conseguirmos os resultados obtidos. 

Neste sentido, o produto educacional desenvolvido na forma de um livro visa 

suprir, em parte, a ausência de formação continuada do professor, de forma que ele possa 

utilizar o produto nas suas aulas. No entanto, o livro não foi pensado para ser um manual 

a ser seguido, mas para ser usado como uma proposta ou propostas didáticas, como 
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atividades isoladas, o que já proporcionaria uma mudança na forma corriqueira de se 

ensinar funções orgânicas e outros aspectos da química orgânica. 

Dessa forma, abordar aminas, ácidos, álcoois, éteres etc. numa dimensão 

interdisciplinar permite trabalhar alimentos, inseticidas, desperdício, defesa ao 

consumidor, assim como escolhas individuais e tomadas de decisões como apontamos 

nas atividades promovidas nesse estudo. 

Outro aspecto relevante foi à identificação de muitas pesquisas voltadas para um 

EQ com base em temas geradores em sala de aula, bem como em correlações com o 

cotidiano dos alunos. No entanto, poucas as que estabelecem de fato a relação entre as 

funções orgânicas e outras dimensões da vida social.  

Como análise cabal, consideramos que a proposta de se utilizar temas geradores 

nas aulas de química é um caminho para tornar a disciplina mais atrativa, promotora de 

interdisciplinaridade, de letramento científico na participação ativa do aluno, tanto nas 

escolhas como nas discussões. Segundo Freire (2001), os conteúdos não podem ser 

abordados como se os alunos não os conhecessem. Portanto, deve ocorrer uma 

“problematização dos homens em sua relação com o mundo”, que para ser alcançada deve 

levar em conta o cotidiano do aluno. 

Concluindo, a utilização de temas geradores nas escolas de EB é uma forma de 

quebrar o tabu criado pela sociedade em geral de que a química é muito difícil e não faz 

o menor sentido estudar esta disciplina. Além disso, os temas geradores podem variar 

bastante e serem, inclusive, relacionados entre si. Quanto mais relações se estabelecem 

entre os conhecimentos levados aos estudantes, mais esses desenvolvem a capacidade de 

atuar na sociedade e pelo que pudemos verificar, a utilização da abordagem CTS de 

ensino em consonância com a pedagogia freireana contribuem sobremaneira para 

alcançar este objetivo. 

A análise dos dados também demonstrou que a preocupação em associar o EQ, 

com QSC e com o cotidiano foi bem entendida pelos alunos e indicou uma mudança de 

argumentação, ao longo do projeto, em relação aos conhecimentos dos alunos desde o 

início das atividades. Observando as respostas à pergunta mobilizadora e comparando 

com as respostas às fichas de questões das aulas temáticas, percebemos que nelas os 

alunos associam os conteúdos de química com a visita, nos conceitos de velocidade de 

reação, quando comparados com a conservação dos alimentos na feira e também puderam 

concluir que a diferenciação do tipo de alimento (orgânico, transgênico) não pode ser 

feita apenas por observação dos mesmos, expostos numa feira livre. 
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Analisando os dados obtidos nesta pesquisa e confrontando-os com os nossos 

objetivos, podemos admitir que as questões, relacionadas à vida social, foram bem 

desenvolvidas nas atividades propostas e na relação com a química. No entanto, 

consideramos que para futuros estudos será preciso aprofundar um pouco mais certos 

elementos das funções orgânicas com as questões específicas encontradas, tais como a 

questão dos aditivos e a produção tecnológica, a questão do orgânico e do inorgânico 

entre outras.  

Outro aspecto que consideramos não ter sido possível avançar nessa pesquisa foi 

o aprofundamento maior das aulas temáticas, inclusive com demonstrações práticas, que 

poderiam ocorrer em laboratório ou na sala de aula e desta forma abordar outras QSC 

associadas ao conteúdo da química orgânica. Mesmo assim, procuramos sanar essa 

ausência no produto educacional, sugerindo propostas a serem realizadas pelos 

professores, tais como atividades lúdicas e experimentais. 

Num terceiro nível, a pesquisa também proporcionou o que toda pesquisa de 

mestrado profissional deveria visar: a possibilidade de o pesquisador-professor refletir 

sobre sua prática e nessa reflexão alcançar outros resultados, diferentes daqueles obtidos 

até então em sua prática docente. 

Por fim, entendemos que o estudo realizado, incluindo desde a escolha do local a 

ser visitado até a realização das aulas temáticas, contribuiu para que o professor-

pesquisador e os alunos entendessem a química como uma matéria essencial para o 

desenvolvimento de tecnologias, a fim de que num futuro próximo tenhamos uma 

sociedade mais justa e também mais integrada ao meio ambiente. 
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ANEXO B 

Ministério da Educação 

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP IFRJ 

Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(de acordo com as Normas da Resolução CNS nº 466/12). 

Você está sendo convidado para participar da Pesquisa: O Ensino de Química em espaço não formal: 
Uma visita planejada à feira livre. Você foi selecionado para trabalhar como 
__________________________ e sua participação não é obrigatória. A qualquer momento você pode 
desistir de participar e retirar seu consentimento. Sua recusa não trará nenhum prejuízo em sua relação 
com o pesquisador e nem com qualquer setor desta Instituição.  O objetivo deste estudo é verificar 
como podemos contribuir para uma aprendizagem de química problematizadora em alguns aspectos 
sociais (miséria, fome, alimentação saudável) e tecnológicos (uso de tecnologia para produção de 
alimentos em grande escala). Os riscos relacionados com a sua participação nesta pesquisa são de 
acidente durante os ensaios ou durante a exibição da peça de teatro. Será tomada a seguinte providência 
para evitá-los e/ ou minimizá-los: o setor médico do colégio estará aberto.  

As informações obtidas através dessa pesquisa serão confidenciais e asseguramos o sigilo sobre a sua 
participação. Sua colaboração é importante para contribuir com os demais alunos das turmas 
envolvidas na pesquisa. Os dados serão divulgados de forma a não possibilitar a sua identificação. Os 
resultados serão divulgados em apresentações ou publicações com fins científicos ou educativos. Você 
tem direito de conhecer e acompanhar os resultados dessa pesquisa. Participar desta pesquisa não 
implicará nenhum custo para você, e, como voluntário, você também não receberá qualquer valor em 
dinheiro como compensação pela participação. Você será ressarcido de qualquer custo que tiver 
relativo à pesquisa e será indenizado por danos eventuais decorrentes da sua participação na pesquisa. 
Você receberá uma via deste termo com o e-mail de contato do pesquisador que participará da pesquisa 
e do Comitê de Ética em Pesquisa que a aprovou, para maiores esclarecimentos. 

_________________________________________ 

Assinatura do pesquisador 

Instituição: CPII – CEN II 
Nome do pesquisador: Luis Carlos de Abreu Gomes 
E-mail: luis.quimica@cp2.g12.br 
CEP Responsável pela pesquisa - CEP IFRJ 
Rua Pereira de Almeida, 88 - Praça da Bandeira - Rio de Janeiro - RJ CEP: 20260-100. 
Tel: (21) 3293 6026. E-mail: cep@ifrj.edu.br 

Declaro que entendi os objetivos, os riscos e os benefícios da pesquisa, e os meus direitos como 
participante da pesquisa e concordo em participar.  

 

__________________________________________ 

Nome do Participante da pesquisa 
 
Data ____/___/___                  _______________________________________  

Assinatura do participante ou responsável legal 
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ANEXO C  

Ministério da Educação 

Comitê de Ética em Pesquisa – CEP IFRJ 

Instituto Federal do Rio de Janeiro – IFRJ 

TERMO DE AUTORIZAÇÃO DE USO DE IMAGEM 

 

________________________________________________________________________, nacionalidade 
__________________, menor de idade, neste ato devidamente representado por seu (sua) responsável legal, 
_________________________________________________, nacionalidade _________________, estado 
civil _________________, portador da Cédula de identidade RG nº.______________________, inscrito 
no CPF/MF sob nº ____________________________, residente à Av. / Rua 
_____________________________________, nº. _________________, município do 
___________________________________/ Rio de Janeiro. AUTORIZO o uso de minha imagem em todo 
e qualquer material entre fotos, vídeos e documentos, para ser utilizada em material didático e científico 
decorrente do projeto de pesquisa: O Ensino de Química em espaço não formal: Uma visita planejada à 
feira livre. A presente autorização é concedida a título gratuito, abrangendo o uso da imagem acima 
mencionada em todo território nacional e no exterior, das seguintes formas: folder de apresentação; artigos 
científicos em revistas e jornais especializados; aulas em cursos de capacitação; cartazes informativos; 
palestras em encontros científicos; banners de congressos; mídia eletrônica (painéis, vídeos, televisão, 
cinema, programa para rádio, entre outros). Por esta ser a expressão da minha vontade declaro que autorizo 
o uso acima descrito sem que nada haja a ser reclamado a título de direitos conexos à minha imagem ou a 
qualquer outro, e assino a presente autorização em 02 vias de igual teor e forma. 

 

_________________________________________ 

Assinatura do pesquisador 

Instituição: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro. 

Nome do pesquisador: Luis Carlos de Abreu Gomes 

E-mail: luis.quimica@cp2.g12.br 

CEP Responsável pela pesquisa: CEP IFRJ 

Rua Lúcio Tavares, 1045 – Centro – Nilópolis – Rio de Janeiro – CEP: 26530-060. 

Declaro que entendi os objetivos e benefícios de minha participação na pesquisa e concordo em participar. 

 

Data: _____/_______/_________ 

 

________________________________________ 

Assinatura do participante ou responsável legal 
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ANEXO D 
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APÊNDICE 1 – PRODUTO EDUCACIONAL 

 

A proposta do produto educacional, resultado dessa dissertação, se baseou nas 

respostas obtidas dos alunos em todas as etapas desta pesquisa. A ideia foi desenvolver 

um pequeno livro dirigido aos professores de química do EM, com propostas de aulas 

temáticas de química, a partir de temas geradores. 

 O livro foi dividido em seis capítulos básicos (Educação formal ou não formal, A 

visita planejada, A visita planejada à feira livre, Abordagem temática, Funções orgânicas 

e a visita planejada, Considerações e Implicações) e outros tais como a apresentação da 

proposta, sugestões e referências. Nos cinco primeiros capítulos do livro, levamos até o 

professor do EM a ideia de se trabalhar com temas geradores e com visitas planejadas, 

que promovam o desenvolvimento de aulas temáticas, que associem o cotidiano do aluno 

com QSC, que tenham relevância para o conteúdo de química a ser desenvolvido naquela 

série. 

 O livro inicia-se esclarecendo a sua proposta por meio das principais ideias 

desenvolvidas no estudo da dissertação. E na sequência, com uma série de argumentações, 

citações de artigos e trabalhos sobre os temas geradores, a diferença e os prós e contras 

entre espaço formal e não formal de ensino, sugestões metodológicas, temáticas entre 

outras. Todo produto foi elaborado de forma a levar até o professor do EM alguns breves 

conhecimentos, tendo em vista que muitos deles, por uma série de situações já citadas 

neste trabalho, não têm tempo de observar ou de conhecer tais materiais ou trabalhos. 

Também é compartilhado o conjunto de atividades desenvolvidas no decorrer da 

dissertação, desde a pergunta mobilizadora até a realização das aulas temáticas. 

Um dos capítulos é especialmente dedicado ao tema feira livre como um cenário 

possível para o processo de ensino e aprendizagem em química. Neste ponto, levantamos 

questões como ensino interdisciplinar, abordagem temática e outros que levem o 

professor a desenvolver variedades de recursos, para trabalhar o conteúdo de funções 

orgânicas no EM. 

 No capítulo da abordagem temática sugerimos metodologias de ensino a partir de 

temáticas envolvendo QSC que promovam debate, controvérsias, tomadas de decisão e 

participação dos alunos. Como exemplo, no caso da temática alimentos, sugerimos que 

seja feita uma salada de frutas com a participação dos alunos (combinando antes com 

eles, para no dia da aula levarem as frutas, copos e colheres descartáveis, e outro produto 

que eles queiram, como leite condensado, por exemplo). Com a salada de frutas podemos 
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trabalhar os conceitos de reações químicas, oxidação dos alimentos, misturas, catalisador 

e inibidor, acidez (frutas cítricas), velocidade de reação entre outros e ainda podemos ao 

final do trabalho comer a mesma junto com eles. 

Para a temática agrotóxicos, sugerimos que seja explicado aos alunos como 

devemos fazer para tirar o excesso de agrotóxicos dos alimentos: colocar em solução de 

hipoclorito de sódio (água sanitária), na proporção de 1:5 (por exemplo, 100mL de água 

sanitária com 400mL de água, totalizando 500mL da solução), lavá-los com água corrente 

e tirar a casca, quando possível. Podemos com esta explicação trabalhar com eles o 

conceito de solubilidade, concentração de soluções e outros. Também é conveniente 

explicar ao aluno que o produto orgânico, que é produzido sem o uso de agrotóxico e 

fertilizante, nem utiliza sementes geneticamente modificadas, deve conter um selo do 

governo, que para ser obtido requer uma certificação, cuja envolve cumprir várias normas 

estipuladas em lei.  

 No capitulo cinco estabelecemos, especificamente, vínculos entre conteúdos da 

química orgânica no contexto das dimensões estudadas nas atividades, todas relacionadas 

ao tema gerador. Indicamos aos professores que é possível, ao longo do estudo das 

funções orgânicas, fazer correlações com o cotidiano do aluno e com a visita à feira livre, 

como por exemplo, quando estudamos os hidrocarbonetos, as opções são inumeráveis. 

Ao falar do metano (gasolixo) podemos comentar sobre o lixo, ou o etileno (eteno), 

quando podemos falar sobre a “sabedoria” de nossos avós, que nos ensinam a embrulhar 

as frutas verdes, para amadurecerem mais rapidamente. Quando estudamos o acetileno 

(etino), podemos falar de sua utilização nas oficinas de lanternagem de veículos, também 

podemos falar do isooctano (2,2,4 – trimetilpentano), que é o principal componente da 

gasolina, e outros exemplos.  

Continuando o estudo das funções orgânicas, podemos fazer vários outros links, 

sempre que possível, correlacionando com a visita à feira livre. Ainda podemos falar de 

assuntos de interesse social, como no estudo dos álcoois quando podemos fazer um 

trabalho sobre o consumo de bebidas alcóolicas na adolescência ou sobre dirigir após 

consumir bebidas alcóolicas citando a Operação Lei Seca e no estudo das funções 

nitrogenadas podemos falar sobre o consumo de drogas sintéticas e outras com suas 

consequências. Estes são alguns exemplos dos diversos links que podem ser feitos. 

 No capítulo das Considerações e Implicações, fizemos algumas considerações 

baseadas em nossa análise, falamos em parte sobre os resultados obtidos em nossa 

pesquisa e que podem contribuir no desenvolvimento de um trabalho semelhante. 
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Também comentamos sobre a continuidade do trabalho e sobre a importância de todos os 

envolvidos estarem, plenamente, cientes de tudo que será realizado e da importância do 

envolvimento dos alunos em todas as atividades. 

Além disto, ao final do livro, sugerimos outros temas e indicamos diversos sítios 

eletrônicos onde os professores poderão acessar diversos trabalhos que vem sendo 

realizados em todo território nacional, na área de EQ, de forma a contribuir com a busca 

do professor por novos caminhos.  

 É uma proposta que se baseia no princípio de que o aluno tem conhecimentos 

prévios, que diferem dos exigidos na aula, e que devem ser aproveitados pelo professor 

na escola, não sendo esse o único local onde se pode ensinar química. Além disto, 

procuramos explorar a aproximação do conteúdo de química trabalhado numa sala de aula 

de EM com o cotidiano do aluno, o que pode ser o meio de se reduzir a dificuldade que 

os alunos têm nesta disciplina. Também tentamos, neste produto educacional, aproximar 

o professor dos trabalhos que vem sendo desenvolvidos em cursos de graduação e pós-

graduação, de forma a aproximá-lo das principais pesquisas na área de EQ. 

 A ideia principal da nossa proposta de produto educacional foi a de demonstrar ao 

professor de química do EM que é possível intercalar o ensinar química fora da escola 

com a sala de aula. Assim, acreditamos que possamos contribuir para a uma mudança na 

forma de se ensinar química, que ainda é considerada uma matéria muito difícil pelos 

alunos (MEDINA e BRAGA, 2010). Configurando, assim, uma contribuição para a 

transformação do ensino das ciências no âmbito escolar. 
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APÊNDICE 2 – RELATÓRIO DA VISITA 
 

Relatório da visita (em grupo) 

 Itens a serem observados na feira, quando da visita planejada: 
 

Grupo 1: A higiene. 

Grupo 2: Conservação dos alimentos. 

Grupo 3: As sobras (descarte). 

Grupo 4: As relações humanas. 

Grupo 5: A escolha dos alimentos. 

 

Favor responder aos itens abaixo, em forma de relatório (depois da visita), em poucas 
linhas e em grupo. 

Preencha os espaços em branco com o tema do seu grupo. Porém, pode ser que uma, ou 
duas perguntas não se encaixe(m) no tema do seu grupo. 

 

1) O que o seu grupo encontrou sobre ______________________ na feira livre? 
 

2) Que relação vocês fazem entre _____________________ encontrada(s) na feira 
livre e o que é considerado norma pelos órgãos da saúde pública? 
 

3) Como vocês associam as aulas de química com a(s) ___________________? 
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APÊNDICE 3 – AULA TEMÁTICA 1 – ALIMENTAÇÃO 

 

Parte 1 

Responda:  

1) Vocês concordam com as frases dos colegas, sobre o estudo da alimentação com a química? 
Elas têm relação mesmo com a química? Explique. 

2) E sobre a conservação? Como os alimentos são conservados na feira? Na sua casa? No 
mercado? 

3) Como a química ajuda a entender a conservação? 
 

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 

Parte 2 

Responda: 

Como a química colabora, para a conservação dos alimentos? 

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE 4 – AULA TEMÁTICA 2 – AGROTÓXICOS 

Parte 1 

Responda:  

1) Vocês concordam com as frases dos colegas, sobre o estudo dos agrotóxicos, em função das 
aulas de química? Existem diferenças nas respostas dos colegas? Quais? 

2) Quais são os agrotóxicos mais comuns? Existe agrotóxico benéfico à saúde humana? Existe 
necessidade do uso de agrotóxicos?  

3) Como a química ajuda a entender os agrotóxicos? 

 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 

 

Parte 2 

Responda: 

Como a química contribui, para aprendizagem dos agrotóxicos? 

_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE 5 – FOTOGRAFIAS DAS FASES DA PESQUISA. 
 

Fotografias 1 e 2 – Apresentação da proposta no auditório do CEN II. 

  
Fonte: professor-pesquisador 

 

Fotografias 3 e 4 – Visita a feira livre. 

   
Fonte: professor-pesquisador 

 

Fotografias 5 e 6 - Aulas temáticas. 

  
Fonte: professor-pesquisador 

 

 


